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A ACTUAL DIRECÇHO OESTA FO-
LHA NAO S E R E S P O N S A B I L I S A PE-
LAS DIVIDAS C O N T R A H I D A S DURAN-
TE 0 PERÍODO D O A R R E N D A M E N T O . 
A SABER, D E S D E t . DE O U T U B R O 
B E 1090 ATE 3 0 D E S E T E M B R O DE 
1901 E DESTA DATA ATÉ 30 DE JA 
N E I R O DE 1902^ 

TODA A C O R R E S P O N D Ê N C I A D E V E 
S E R DIRIGIDA A ESTA CAPITAL, 
CAIXA F, AO R E S P E C T I V O ADMINIS-
TRADOR, SR , A N T O N I O DA R O C H / 

AIBEIRO, 

AURIOK ATURAS 

A N N O 3 0 * 0 0 0 
S E M E S T R E 16S000 

EXTRANGEIRO .... 5 0 » 0 0 0 

A P F 0 3 X T S 0 A R I N O S 

S Ã O P A U L O — H f í b b a d o » 21 de. j u n h o d e 1 9 0 2 

ESTEESOTYPADO E IMPEESSO EM MACHINAS KOTATIVAS DE MAEI1T0NI 
Ä RI) Air l o E OPUCIHAS : 

RUA OE S. BENTO 35-B 

TELEPHONE, 62U 
L\l!!l£RO 2 9 7 2 

S 6 
EIRO, C O M Q U E M O P U B L I C O 
DEVERA E N T E N D E R S O B R E AN 

Í
UNCIOS, A S S I G N A T U R A S ETC. 

ODOS O S P A G A M E N T O S D E V E 
O SER F E I T O S M E D I A N T E REC I 

BO PASSAOO P E L O . M E S M O , EM 

CO M P E T E N T E T A L * 0 , D E V E N D O 
A M B E M OS V A L E S POSTAES IN 

C L U I R O N O M E D O ADMIN ISTRA 
DOR DA FOLHA . 

Í L V U O B e a p e c i a e a 

ESPECIALISTA DE CRIANÇAS.-Dr . 
Monteiro Vinnno, com pratica doa prin-
clpaca hospitacs da França, Italia, Aus-
tria, Allenianha e Inglaterra. Consulto-
rio : rua de S. Bento, 57, telephone, (íf»8. 
peiddcnci«: rim Maria Thereza, 24, tele-
phone, 00. 

t)B. GABRIEL DA VEIGA advoga 
com os dra. VEIOA FII.HO e (JOMKH RI-
BEIRO.— Eseriptorio : ROA DIRKITA, 14 
(«obrado).—Do 12 ás 4. — Incninbe-se de 
todos os trabalhos attinentes A sua pro-
fissão, nesta capital e no interior do Es 
tado. 

DR. BETTENCOURT RODRIGUES -
Consultorlo. rua 15 de Novembro, 22— 
Consultas, das 12 is 2 da tarde. Residen 
ela, rua da Liberdade, 67. 

ADVOGADO—Dr. Pedro de Toledo— 
Receita causas ein 1* e 2* instancias e 
tio interior do Estado. Escriptorio, rua 
de S . Bento, 12, sobrado. Resit'.tocia, rua 
Galvão Bueno, 33. 

DR . MATHIAS VALLADAO-Clinica 
medica, com especialidade—inolrslius ner 
vosas, syphilitica«, do coração e pulmão. 
Residência, rua da Consolai;ío. n. 2, te-
lephone, 652. Consultas, rua da Quitanda 
1, da 1 hora ás 3. 

DR. VIRIATO BRANDAO.-Clinica me-
dico-cirurgica e especialmente moléstias 
das orgamu gevitoarinarios, pelle e sff-
fihilia. Consultas da 1 ás 3. rua Quinze 
de Novembro, 34. fíesldencia, largo da 
Liberdade, 68. Telephone n. 100. 

DR . JOSE' TORRES DE OLIVEIHA-
ADVofíADO — Incumbe-se de serviços na 
capital c no interior, cm primeira e se-
cunda instancia. Escriptorlo—rua de S. 
Bento, n. 12. Residência—rua de S. João, 
n. 133. 

1)R. XAVIER DA SILVEIRA — Clinica 
medica (moléstias internas)—Cons.: rua Pi 
reita. 37, telephone, n. 924. Residencia 
ma Vinte e Quatro de Maio, 20. 

ALFREDO C. PEREIRA—Rua de San-
ta Thereza, n. 20-C'. 

MOREIRA CAMPOS — Rua Marechal 
Deodoro, n. 8-A. 

SEVERIANO LEAL — R u a Marechal 
Deodoro, 16 e 1G-A. 

ROBERTO TAVARES — Escriptorio 
agencia, ma de S. Uento, 7. 

QUIRINO DO CANTO — Escriptorio c 
ag ucio, rua de S. Bento, 35. 

PEDRO DA ROCHA — Escriptorio 
agencia, rua Santa Thereza, 8. 

J . F . FURTADO DE MENDONÇA, 
leiloeiro matriculado—Agencia e escripto-
rio á rua de Santa Thereza. 6-A. 

i s K f s e r i i n e n c í a 

o parecia unanimo a dccisSo de collocal-o 

A tosta da Misericórdia do Rio. 

Mas o governo estremeceu ante a pers-

pectiva do so tornar aqucllo estabeleci-

mento independente das snggestw* da 

politica, dodicando se só aos seu» huma-

nitários e caridosos intuitos. Alem disso, 

a exemplar direcçüo da Misericórdia se-

ria um contrasto ao que se presencia nos 

departamentos entregues i gestão dos po-

deres públicos. 

E, por todos esses motivos, resolveu o 

governo combater a eleiçilo do ar. con-

selheiro Joüo Alfredo, indicando o sr. 

Miguel Carvalho para provedor. 

A» condições ein que no momento se 

emparelham esses dons nomes definem a 

faculdade do apreciação do que a Repu-

blica dispõe. O primeiro tem a sagra-

ção dos serviços prestados á patrin, coin 

escrnpulosa honradez, no Parlamento, no 

governo, na administração de provindas, 

no Conselho de Estado; está indissoluvel-

mente vinculado á grande pagina da abo-

lição; representa uma das mais bellas c 

firmes tradições dos antigos tempos. O 

segundo c, sem duvida, um cavalheiro 

disiincto 0 honesto, mas até agora só se 

distinguiu pela disciplina partidária e 

subalternidade de posições. Não constam 

de sua existência outros realces. 

Que profunda differença ha, portanto, 

cnlre os dousl E, não obstante, a Repu-

blica despresa o mais valioso, isto á ; 

guerreia-o, impondo a escolha do se-

gundo. 

Agentes de todos os matizes traba-

lham, esforçam-se pela Victoria do can-

didato do goveruo. que almeja dispor dos 

negocios da Misericórdia para servir, tal-

vez, n interesses menos respeitáveis. 

Mas c preciso que uma instituição par-

ticular saiba resistir ás impertinências 

dessit ordem, que, uma vez triumphantes, 

acarretarão o seu aniquilamento. 

Seria pelo menos extravagante que a 

provedoria fosse parar ás müos do sr. 

Miguel Carvalho, quando para esse cargo 

t apresentada a individualidade gloriosa 

do conselheiro João Alfredo ; c isto 

pois ue o haverem exercido brasileiros da 

estatura dc José Clemente Pereira. Mar 

quez de Paraná, Marquez de' Abrantes, 

lucilarias dc Góes, Visconde dc Joguary, 

Barão dc Cotegipc e Paulino dc Souza! 

Entretanto, muito receiamos registar 

esse novo desastre, cujos effeitos moraes 

serão tristíssimos, e cujos prejuízos lua-

teriaes são incalculáveis, porque a Sr.ntti 

Casa ile Misericórdia, do Rio, passará 

simples depeudencia politica. 

PllorlON 

CAMBIO 
• 

A posiçio do mercado cambial era dc 

firmeza durante todo o dia de hontem. 

Honve alguns momentos do indecisão 

durante o correr do dia, mas os banco» 

sempre mostraram pouca vontade dc 

comprar. 

O coniniercio legitimo, que comprou 

quantia» regulares nestes últimos dias, 

conservou-se retrahido, na cspectativa dc 

taxas melhores. 

A alta geral dos mercados europeus dc 

cafõ, e também do mercado dc Now-

York, concorreu para a firmeza do cam-

bio. 

Na abertura, os bancos sacavam fran-

camcnte a 11 7|H, mostrando pouca von-

tade de comprar a 11 15[1tí. 

Logo depois, havia alguns bancos of-

ferccendo saques a l i 20)32 c letras of-

ferecidas dc Santos a 11 15|1C, compran-

do os bancos somente a 11 31 [32. 

Estas taxas, ora um pouco mais fir-

mes, ora um pouco mais fracas, vigora-

vam ate ás 3 horas da tarde, quando al-

guns bancos elevaram a taxa bancaria a 

lí ' l I6, havendo letras de café ofere-

cidas a 11 31132 e comprando os bancos 

a 12 d. 

Desta hora em d cante, o mercado sem-

pre so firmou, fechando firme, com os 

bancos sacando a 11 li[ltt o 11 31|32, 

letras cm Santos a 12 <1. « o» bancos 

comprando a 12 1|32 c 12 1[1G. 

O movimento do dia foi pequeno. 

00 niAs Á TI» 

Londres 1 1 2!l|32 
Paris mil 
Hamburgo 081) 
Italia 
Portugal 
New-York 
Soberanos 

Extremos : 
Contra banqueiros, 11 7(8, 11 1 

Contra a caixa matriz, JI 7|8, 

Rio, 10-0-W0J. 

Para que o publico tenha mais uma dc 

moustfação do uiodo avassallador porque 

o governo se iinmiscuc em todos os assum-

ptos, devemos hoje salientar a pressão 

que está exercendo no sentido de ser elei-

to provedor da Santa Casa de Misericór-

dia do Rio de Janeiro o sr. Miguel Car-

valho. 

Como se sabe, a provedoria da Jlisa-

ricoidia do Rio é um cargo importantís-

simo c que até á Republica só foi occn 

pado pelos mais notáveis brasileiros. Za 

charlas, Jaguary, Cotegipc, Paulino dc 

Souza, paru só falar nos derradeiros, con-

tinuaram a patentear nu provedoria os 

mesmos talentos c aptidões de que deram 

sobejas provas em outros cargos publi 

cos 

Talvez com relação ao sr. Paulino dc 

Souza fosse necessário dizer quo nos til 

timos tempos a sua acção administrati-

va quasi não sc fez sentir, resultando d'a-

hi o verdadeiro desleixo em que se acham 

muitos dos serviços daquella casa dc ca 

ridad*. Mas as repetidas moléstias dc s. 

ixc. excncara-no era parte. 

Com o fnllecimento do sr. Paulino de 

Souza, foi eleito provedor interino o an-

tigo senador do Império, conselheiro Fran-

cisco do Bago Barros Barreto, que exer-

ceu o cargo de ministro da Agricultura 

no gabinete 7 do março de 1871, presi-

dido pelo inuuortal Rio Branco. Ilomcm 

excessivamente modestj, o sr. conselheiro 

Bano» Barreto declarou desde logo qne 

não acceltaria a effeclivídade no posto, 

eujo preenchimento definitivo devo reali-

lar se no proxi.co dia 2 de Julho, 

Para o logar £« provedor surgiram 

_dous nomes, cujo prestígio '.3 ' •. Te á 

maior reverencia. A Santa Ota «< Mi-

sericórdia carece de uma refóims com-

pleta, já no hospital geral, já nos servi-

ços do clínicos, como taa.beni nos muitos 

estabelecimento» que lho aio dependen-

te«. 

Todos reconhecera que os móides aetiues 

do estabelecimento u io pódem subsistir, 

por isso que se «partam dos processos 

modertios naia ou raeuos, deixam de 

preencher cs fins a que te destina a Mi-

Mricordta. 

E ' , portanto, eeeessario nm aaminis-

teado» aperiente o <1e mptrior critério. 

> , aseim, com '.otetra justiça, os nomes 

4o Ttscond« Me Ouro Preto » do conse-

lheiro Jo io Alfred« Correia d* Oliveira 

foram doe* logo lembrados. 

Diiem <jw o sr. rtecondo d* Ouro Pre-

to, ao tm eo:is'JUdo, deeisroa que, etn 

t k U <« seu trebtlhoe Judiciários, ato 

poder!* aectitir a eUvida eommleeio, 

J i l c u d o RceiUnte t «acolha do «r. eon-

«tíbeiro loto Alfredo. Voltaram ie, pole 

te» • beiwiB«ri»o presidente do Miiriate- mereio, « (proxlmo 

WH w»9 M r i r t« , I eordto), de l U 3 
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U r i i i d o H 

As pcssôas que rcformarciti suas 

as^i^uatura» por ura annj ou to;na-

rem assiguaturas uovas >V0 Cnjtt-

tnrreio <lc Suo VcmIo, pelo mesmo 

espado de ten;po, rcccbcrão como 

brimic 1 exemplar das 

NOTAS DO DIA 

do dr. Aífonso Arinoi e 1 retrai« 

do Imperador D. Pedro I I . 

Os assignaiitos de sru me;ic.s terão 

direito a 2 retratos, um do Imperador 

l) . Pedro II e outro do Príncipe 

Imperial D. Pedro de Alcantara. 

NOTA — SÓ têm direito uus Iwir:-

des os assinantes que satisfizerem a 

respectiva importancia no escriptorio 

desta folha, ou nol-a enviarem em va-

le postal, ou cai ta registada, man-

dando mais $500 para o regisio. 

Prefeitura. 
O dr. prefeito municipal lavrou con-

tracto com Joào Baptista (jarolíi para a 
execução do calçamento da rua Monse-
nhor Andrade. 

—A Prefeitura pediu ao secretario da 
Agricultura a remoção, para novo ali-
nhamento, das guias o buíras de lobo 
da rua Pratos o dos lanipeões existentes 
na rua Julio Conceição, proximos ú Es-
trada Ingleza. 

—Foram remettidos á chefia de policia 
alguns exemplaras da lei n. 418, refe-
rente á queima dc fogjs no centro da 
cidade. 

Outrosim, o dr. prefeito pediu á poli-
cia o. seu auxilio afim de ser impedida o 
collocaçilo dc bombas nos trilhos dos 
bondes. 

—Obteve 10 dias dc licença, o lança-
dor do Thcsouro Municipal, sr. Carlos 
Englcr. 

—Pagamentos anctorisados pela Prc 
feitura: ií:101.>7UU. a Vanordeu & G\, c 
G4JJÍOÍ2, á Companhia d<i Gaz. 

A directoria das Obras Publicas foi 
auclorisada a despender 2:300$, cuni 
melhoramentos da rua Maestro Cardim, 
entre Paraíso e Iternardmo do Campos 
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Km egual data do anuo passado: 
OODJAS A'VISTA 

1 1 

1 <!.",') 

Londres 11 11(32 
Paris * 1 í 
Hamburgo 1038 
Italia 
Portujinl 
New-York 4 t(»h 
Soberanos 2? 

Extremos : 
Contra banqueiro», 11 11 1|_\ 
(/'outra a caixa matriz, l lo|lO 11 à<2. 
Papel particular. 

—A Prai.a do Commercio rcrcbcn os HC 
guintes tilegramina» : 

falta para compldur o capital <fc 500.000 

i iwte. 

A nnica pessCa que, por assim úiter, 

lc\anta embara<'os á rescisão do a.Tcnda-

inento do Acre, 6 o sr. Aramayo, mini»-

tro boliviano em Londres, onde é estabe-

lecido com casa de negorio n.i City e 

qne, como é saMdo está associado ao 

sindicato arrendatario. 

Com as Informações quo tínhamos e 

que ha tempos demos aos nossos leitores, 

e com as que presentemente colhcmof, 

estamos auctorisados a ratificar o que 

dissemos ha alguma« «emanas, que o 

Acre nlo ficará arrendado ao fjyr.dicato 

americano.» 

*** 
Conforme já noticiámos, está em Silo 

Paulo o «r. dr. Antonio Olyntlio dos 
Ratitos Pires, ex-ministro da Agricultura 
do sr. Prudente dc Moraes e lente da 
Escola dc Minns. S. exe. vai rtrnanhã 
até fcantos, afim de examinar as obras 
exccutudas pela «.S5o Paulo Kaiiway» na 
serra do Cubatfto. Ktn companhia de s. 
cxc. vieram si.a exina. espoja e 4 nlnm-

nos da hiscola de Minas. 

*. * 

Partia hontem para o Rio, pelo no-
cturno, com ::ua exma. família, o sr. 
dr. Alvaro de Carvalho, que transfere 
sua residem !.t para aquela capital, onde 
exerce o eurgo de < urador geral de or 
nhams. Ttndo desempenhado papel sa-
liente na politica do Estado, K. exc. 
detea nesta terra que lhe foi beiço nu-
merosos amigos. 

Estes affluiram hontem rt estação do 
Xorle a levar-lhe seus adeuses. 

Amanhil começaremos a publi nr al 
gur.s artigos sobre a rnisK bo « Ari., não 
o tendo feito autes, por accumulo de ma-
téria. Nossos illiistrcs eollaborailores nos 
rclcvnr&o a falta, aítento o justo motivo 
exposto. Ao mesmo towpo, chamamos a 
aíteneào dos interessados para o.-> referi-
dos artigos. 
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A QUNV.i; UE NOVKHBIíO, 27 A 

E' ii -jc o dia da extracção da grande 

loteria dc *•,')') contos, premio que Ftirí 

indejicndcnda de qualquer mortal . . . 

Exj'.sado ii dizer-se que o fer. Ji 

Antunes le Abreu, proprietário da anti-

ga e acreditada agencia geral da roa IJÍ-

rcitn, 3í>, tem todas as probabilidades dc 

vender mais unia sorte grande. 

Ainda ila alli alguns bilhetes á venda, 

e sirva i.ihu de aviso aos que nio estio 

habilitados. 

5 0 Q | 0 0 0 $ 0 0 0 
HOJE 

V e n d u L u i z M n n r i f o u 

RUA QUINZE UE NOVEMiiKO, 27-A 

O sr. A. N. Riboiro do Valle, pro-
irietario do Ca/c Mvka, enviou-nos um 
ilo do saboroso e puro café torrado e 

moído em seu estabelecimento, 
tiratos. 

Alguns socios do extincto Oremio seis 
íle Janeiro mandam celebrar hoje, tis H 
horas, na cgreja de São Benedicto, uma 
missa com .lioora-mé> por alma do sr. 
Irineu Albcrnaz, fundador daquella ex-
sociedade. 

Diversos empregados do cominerúo 
pedem nossa intervenção janto dos srs. com 
merciantes atacadistas, no sentido de não 
continuarem fiincciooando os respectivos 
«rinoxens até H, 9 e 9 1|2 hora« da noute. 

Embora reconheçamos a equidade da 
medida, trata-se de nm facto cuja solu-
(,5o depende onicameute dos proprietários 
de casas atacadistas. 

Esperamos, porém, q'je será a recl»-
msçio tomada na devida Cíinsi lersi.-Jo 

A'e 8 hora* da tarde de hoje extrai se 

a grande loteria de ftOO contos. 

Na agsncta geral do sr. Luiz klnngeon, 

£ rtu Quinze de Novembro, 27 A, exis-

tem l iada alguns bilhetes, e. como assa 

eas» anda de eorte, nio t de «dmlrer-ee 

qne alli eetejam os BOO contos. 

Experimentem, qne i o ultimo d i a . . . 

DB. ADBIANO DE B AP,ROS 
Clhrfe» medlee Reeidencii roa Tpi-

' « H eagnlaa d* n u Vieeonde do 
Bio Brane*. CoMoiUrio: Roa do Com 

largo d» Miseri-
I. Tslenhet«, m 

Lcniou no Correio da Manhã de hon-

tem, em dcsaccordo cor.i o telcgruiunia 

de Londres para o Jornal, qne também 

transcrevemos, a seguinte noticia: 

• O sr. Pinilla, ministro da Bolívia, es-

teve hontem no palacio Itamaratv, oude 

conferenciou com o sr. visconde de Cabo 

Frio. 

A* hora em que alli esteve o diplomata 

boliviano, o dr. Olyntlio de Magalhães es 

tava no palacio do Cattete, em conferen-

cia de despacho com o sr. presidente da 

Republica. 

A propósito da qnestüo do arrer.la 

mento do territorlo do Acre, pudemos 

colhcr as seguintes informações. 

O general Pando, presidente da Bolí-

via, reassegurou, ainda uma vez, por te-

legrainma endereçado ao seu ministro 

aqui, os desejos que tem de ver rescin-

dido o contracto de arrendamento, refe-

rindo-se is providenciss quts têm tomado 

para evitar as exigências de indemnisa-

çío por parte dos arrendatários. 

Consta na Secretaria do Exterior que 

o governo americano continua resolvido a 

n2o auxiliar de modo algum os negocia-

dores do arrendamento, e que os capita-

listas dos Estados Unidos se mostram, 

cada vez mais, retrahidos. 

Tendo-se espalhado a noticia que diver-

sos banqueiros alleiníes haviam subscri-

pto a'gumas dezciim de millitres de li-

bras para auxiliar a formação do capital 

da empresa exploradora, • que o gover-

no d* allemanha estava resolvido a auxi-

liar * negociação, tratámos de «yndicar 

do facto. Podemos, por informajões fide-

dignas, assegurar que esse boato é intei-

ramente infundado. 

Fomos informados ainda qne o minis-

tro da Bolívia em Londres, o i r . Ara-

mayo, telegrapha constantemente ao sr. 

general Pando, insistindo pelo arrenda 

mento. 

Nestes telegraomas tem procurado il-

ladir • general Pendo, asseverando falsa-

mente qne diversos banqeeiros d» Ingla-

terra, da França e d» AUemauba eetlo 

raehide* * «atrai M B a qeaalia qge 

Dúcm telcgramnias, (lo serviço especial 

do Jornal, que o Daiig Chronicle,<lr.lAn-

dres,publica pormenores de unia conc-ÍSS.to 

feita pela Bolívia ú uma Companhia anglo-

americana, dirigida pelo milHonario Pier-

I irit Morgan ,: Sir Martin Conway. O 

governo concede ú Companhia o direito 

exclusivo do explorar o territorio do 

.•Ur , limitando-se a receber GO do-

direitos de i-q citação e auxiliando por ; T. 

todos os rr.'ius o levantamento do em-1 — 

préstimo. 

Os concefKionarios sc obrigam a cons-

truir estradas de ferro, estabelecer o ser-

vi ,o postal e desenvolver a navegação no 

Amazonas. 

Outras folhas af irmam que o fitn cx-

clusivo que o íidicato tem em vista é 

itrgjiiis-ar o ! t i i u borracha na Ameri-

ca do Sul. 

Tive hontem a suprema dita de pales-
trar roin o Rodrigo dos Santos, o mais 
elegante figurino do Congresso, verda-
deiro íypo du diplomata, acabadínho e 
,perfeito, no dr/jr do Moraes Barros, que 
iiiti) adiiiitto meios termos. 

O nosso encontro deu-se na ante-sala, 
ú hera do «aboroso café, «em mistura, 
nem luinaça. 

_ Forneceu-me o Rodrigo os dados bio-
jgrnphicos do Antonio Lobo, cuja estréa 

Camara teve o mais franco o ruidoso 
gitccesso. 

Intimo d' f.obo, de«een n Rodrigo a 
particularidades e pormenores da jüvcn-
jtuile do sen college, que sempre revelou 
ideei ii ia vocação para a vida paria 
mentor. 

Em pequeno, imberbe ainda, qual o 
íroona^em do Mo:jn Louro, do laudoso 
acedo, o nosso Lobo, a proposllo de 

um chafariz, enxertava um discurso de 
.politica geral, discutindo os e..'ii'jrei 
meios de exgottnmeuto, ili--;er*ci!do so-
bre as ir.iiis intrincadas ijuestões finan-
ceiras. 

eotno o Mandi'.ru, cujo sonho eia 
~ eliito deputado, "xelamava, cnt. -

çosando o sen M i n i no Congresso : .|»nr-
we-ei ao evtudo de peburas anii^.ls c 

rabio.».«. O meu discurso do estréa 
publicado lio oi-am otli iiil lodo cheio 
do apírtes: apoiados, vpoiadisnimon, 
muito Irm... *• terminsndo com braroï, 
'UpoiaJoH e applaneos 

—E a prophccia reaíisou-se, disse-mc 
o Rodrigo. 

O collega produzia trrntvl sensação 
>) ' l i na Camara, tonto qne, ao pe-iir a 
(•Qiavru, ninguém sc lembrou, atí hoje. 
Üe incitai-o com apartes. 

Agradeço ao Rodrigo essas informa-
r e s . que não lograva obter, e prot-ura-

fl|-i oveital-as nas pagiuas <i i Album 
fi rote, ró. 

C'omo no rec'nto c.-iitiiiiinssc o trabn-
lliinho da npuraçûo. suf,i do i on^resso 

compauliia do Rodri^.,. i ; , nté a 
'redacção ii'<7 Temp«, r.fiui de iratar de 
ùssumplo que n;e di/ respeiio. 

-Não fosse o Rodiig-i, lioje não leria 
íssfimpto para a elironi ;ueta. 

Eui tempo: i.'ontrariéndo es affirm.i-
rCes do Fontes .lunior, declaro que na.ia 
tenho coin o Candioo Motta e com n dis-
sidência, pelo que as-ign--'. com todas ... 
leltra« e sem inystificuçilo, o meu nome 
dc baptismo, 

l'Ai ST.'.FI' 

ECHOS 

5 0 0 î 0 0 0 $ 0 0 0 
f lOJh 

V e n d o L u i z l l n n r j o o i í 

A QI'INZE DE .NOVKMBKO, -J7 

.das Ta de 1': 
. I 'S la f o r , . -, ; 
•piovciU ia j 

onco coaÎH-Hdo 

O legendário Tijuco de outr'ora, (l.oje 
Diainauílua,! dc IViiiberto Caldeira e Jofto 
Fernandes, d. pois »!a opulência nababes 
ca qtio o tornou couhc ido e para ellr, 
no temjío da colónia, fliamou a ntten^áo 
do governo da inetropeie, cahindo, conse-
quência da descoberta das minas do Ca-
bo, em uina decatiencia dolorosa, resnr-
gc hoje novament'', impulsionado por um 
renascimento de trabalho intelligent'*, 
numa comprdicnsuo verdadeira de que o 
sói o do Tijuco guarda ainda, á espera 
la fecundado Uc trabalho, extraordiua-
rias rique/as. 

Falando no Ti' , 1« 
tradições, publi. :.:J» l:ojr 
bdla lenda da A .aypra, 
por diversos cs.:/Iptorcs. 

De um eseripto, no.* ji 
tirámos a .lti.da da Acaya««, ^i.n, 
arvore que nas tribus do Tiju-» c. a •:«. 
siderada como talisman sagrado. 

•Nessa tribu d i;iii;;ad >ra havia a s 
pcr.-li<;âo fabulosa do que todo o seu j 
derio dimana*.a de ui.i talisman venerado, 
—uma glande Ar\«>rc Sagrada, a J • a 
lenda attribuia uiua a r . m e -
morial. 

Chauiava:u na ArtUjitcn: ' . a • dro 
prodigioso, como outro m'io se oií-outra -a 
naquella8 rc^i'cs, quo ergaia a fron-i' 
verdi-jantr. a ina'.reditavel akara, i oa<l 
nas uouU'.s tormentosas, a ncvrofctfi.ia i 
ventos uiva\a doloroaauie.nte. 

As nuvens densas das estates hi-
bernaes, tocadas pelo norte rijo, uilacera-
vam-se nas grimpss elevadas da Acii/íira, 
duixuii'lo fcffrfurlrw fri»£Mi<ml'.>u Lrum , 

mo farrapos antigoa de uma band< 
Paz. 

As grandes tormentas do Kct-oubr 
phema\amf á noute, na impot^n» 
\eucel-a, e a Arvore Sagrada, a » -
tar clarinaute do sol, niostra>it-^•, 

a e verdí-, num espauej inieuto i 
ue força e do saúde. 

Emquanto Acatjuca \ive.;IC, «' 
omo uai titan invciifivel, proU^et 

sua sombra o Consduo uo-s P a ^ s e d -
(Jhcfes, guardando junto ás rai/.es os cor-
pos se.u \i-S-x dos g lerreiroi fii.a ios, u 
tribu contaria as vi«.-torias p' i ts .' niba-
tea e o seu non;c soaria na t^ba inimiga 
como um brado de destrui 
ta. Kmquanto Anufucu íiori.s: 
onsolador da^ j»ri:i:averas ca:. 
• us bra«.os prot'-ctons a JV< 
> cinboaba ruío ciominüjiA o 
inha nas ilo, lucia-Ja in 
':!a ra'.H de fortes, 

laiii, j.ara qu-, -ü-p 
Hgass«.ni j.'rlas t'-rra • 
nilia e sem taba, a m.' 

filuinho c o fiiho Loj-!: 
roino os r :• r; ci: os ; 

ra dc 

» bias-
a de 

ili'Uil-
oatir.al 

I ' 

na • 

• j rn<)-
«OITi .0 

todi 
ii - il ia 

mlssflo «nada fr-uha adeantado sobre 
que nesse sentido (gcologi.oj se conhecia 
antes de sua organi>a«j3o». 

l i o 6 apciios uma opinião do A . , co 
mo se vera adennfe. N.lo se tratasse dc 
nm eriiico, nadft haveria ali! a admirar. 
11 a muita gente para quem o Camões e 
0 Daute ainda nào na.- ..ram. . 

O professor Hrann'r, art i f i vi< e-pre-
sidente da Leland Stanfoi 1 Júnior Uni-
icrsitg, faseodo, quando aqui em 
1808. urna ligeira apreciarão dos traba-
1 da Cominis«?ao, expressou s- por es-
ta mniK-ira HO) .Quando um Estado ou 
uma \arfio iniefa uma empresa desta or-
dem. . . cm aue terá do gastar muitos 
r.nos dc trabalho, em SEKVIÍJO DK vvua 
ii sTfA, antes do alra.u;ar resultados 

í«-i*, rumpr-f! que os patrV.:.>« offiriues 
( " I « mpr< Ka seajm estadistas de vistas 

li, falando do smi-^o geologico, ac-
í.ta : «li VH primeiros estudos e 

4 ; preliminar':.« da obra que os 
v.-tis patromJn j-ódem perdfr a c r agem 
e o interec:':, ficando «xposto o tra!>alho 
a perder os que por elle fh intrnssam, 
roí' s '.o i: y.\o I»OÍ)Í:U DAU Jogo O 
r»-siiltnd j ; aqueib ma! a\;sados9cs-
p»»jv;\- . » 

i'..ia po-ii-r 8|>r i- iar-s", rom critério e 
:;!sii',a, uoi uitO como este, 
é necessário attender-se ..s condições «j-
pc' ia.:s «;n que 4 iniciado. 

Todos os que tôm da geologia do Bra 
-:l conh' •im-.nto, raesiiiO superficial, sa-
b»m o qnantor»ssa i;cic:ici3, entre nós, está 
emijryonaria-. O pouco <jue ha foito .aqui, 
devido quasi que exclusivamente a ex-
t range ir os iÜMstrrs, nfto pnssa de lirihas 
g-ra«s. um j>,'i!lido c-.to';o da cslructura 
tlii iiu.wj I i.í rliorlu. **• 

( h '/•!" aqui procuram emj.rf hcmkr o cs-
fúdo syston.utko da nossa geolc^fn esbar-
ram laço dí-arite dc umaenorm^difficuldade: 
( a i;i'Tf«/.a t> abs«.!>;ta falra 'lc classifi-
carão <ia maioria «i;,s ro-ca* do nosso 

M e i c a d o d o c a f é 

Houve iisaten uma ,ci|n<-na alta em 

todos os «lercados do café. 

O I/mre «Viu irregular a 31 Itf, com 

alta i r TTj eratlm»s; Hamburgo calmo 

porém tirmo a 29 ,fe»tings, cora alta da 

1|4; I.ondres «starel u 28 s 3 d. com 

alta de 6 jcacc; e Ken-York estável 6 

a 10 pontos mais i l t * . 

<> aspecto dei Mercados estrangeiros 

melhorou devido ás moderadas entrada» 

dos ullilMs aias c i certeza de que as 

remessas J j café da safra nova seião 

este «n io eítraendiaariamentc tardias. 

E' provável qne iij cotíijSes aluda stt. 

Iram, atteadendo-se a (cr hontem entra-

do cm .<-aat*3 11. <«7 saceas e u passa-

gem ter frid» de l l .Sdõ sancas. 

A entrada de «"rte-hoifcm, no Rio do 

Janeiro, foi de 10 , 00 saceas. 

O cambio abrrj firme e assim se con-

servou até n fechamento, elevando suas 

ta>:a=, o que impediu aos exportadores 

de cun jiriram a? ordeas vindas do exte-

rior. 

Tivemos o mercado cm pouco mais ani-

mado em Santos, effcctuaudo-se r.egoeios 

na base maiiina do 4.BOO. 

Toriiarsm-ss coslicijas as vendai ds 

20.000 sac-as. 

lei rito: 
v .t! :l 
De], 

r.as. 
V- nu* :e das r dia 

is que o empr'-ti do mi-r.K-opio, 
,t ir: i ia pl i..: ij.ili::,, 'o (lo.S fií!-

i,' " -, y; :iei, no estudo 
l a Jieti o^rapliia, sciem in que 

' ' , entro. ' m urna plias*-
v.u imprevisto c a cíassifiraçào 

r.e i.a.s fui ' 'iinpl' iiuiei.te refundid i 
i,i i'ni:i a Mei o. fíoj", a ]-e ro-

gra|,liia nos paizes de cnif:,raientifica 
o'Tiijia t „-ar tão preponderante nomo . 
pale miniii^ia . o e-ítudo das ru 1 

... . !.i i - , "-m a! ;, rr parte du inLind, 
íi • . I-s e acui no Hr.ni' 

Entradas 

' '.'.fé embarca ó , , , 

Stock 

Vendas 

Mercado, estavrl. 

Pre^o, 1 vpo 7, ti - , 

RIO, 20 

ÍO.CSO barca* 

0.700 . 

K l . 461 . 

12 (JOO . 

do 
c riq 

•ompii 

• ran-.a. 

PAGAMENTO DE PRE »MIO 
A tiiC.su 11 ia ria dus loterias d»; S. l'aide 

l'agoii íiontcm u pc.ssúa ijue de :, ja oc» :;!• 
tar o seu nome, i. Morte irratid-i Ja, lot -
ria extruhida ante-hontem. 

A Car-ara Commercial do Tribunal Ci 
vil e Criminal do l<io, por unanimidade 
de votos, leformou o deupacho do julz 
I'enuaforti' Calda«, que destituiu o Ranço 
da K';|mb!ica do líresil e Luiz Al;cs 
Silva i'orto de syndicos definitivos da 
faücr.cia de Q.iartim Silveira & C. paia 
o fim de remlegral-os no mesmo cargo, 
julgando iniproccdcntes todos os fnnua-
iiumtos do uespacho aggrava do, entre os 
o uaca estave cjmpreUecdido corno motivo 
da cxonerarüo o facto de terem aquollcis 
svn:Ji'jos, de accórdo com a commisfcf-a 
f!s.:al, uomeado luilociio para u vcaJa 
dos effeitos du massa. 

li ' sabido que o referido joiz fez ados-
tituiçLo para nomear sj'ndicos do; ' ** 
seus, ii.tv:raiuc,.tt cxtiunhos á ir., 

Couin:ur.icn-nos o sr. dr 
Kiiva, a-ivogado no-'inturior, 
/ i u sua residencia dc berra . 
cidado de Amparo. 

O.s trs. Silva, Araujo ti C 
q liio, enviaram-uos 

A " Â r a m i n a " 

No armazém da Companhia Mcc!,a;,ita 
e lmp^rtauora de hão 1'uuio, á riu 
ze de ííuveaibro, tivemos occasiäo de \ cr 
alguns.tardos de Aramiua cm casca. i'o-
* rn eiles tirados ua priaicira partida ox-

' ' fa-

E.n vista dos casos de febro 
! qne téin sido victlinas, no fíio, esti 
ntes de meuicinn, o sr. presiüente da 

Itepublica quiz ouvir o sr. dr. Feijó em 
uma coiifereu ia que se reulizou, ante-
hoiitcm, no palacio do Governo. 

O u;\ presidente pediu ao ÍJircctor in-
terino da Faculdade de Medicina a fndi-

;fio das medidas que julgasse ucei-sáa-
rias á salubridade do edifício daijueila es-
ola, afim de remover as causas do iu-

fcçào que, porventura, alli existam. 

Informou o sr. dr. Feijó que nenhuma 
ausa local existe e que, portanto, nào 

julgava neccssaria providen.u eãpccia' 
em tal sentido. 

For portaria de ante-hontem, foram de-

clarados limpos os portos arger.ti:;os c 

uruguayos o suspeusas as medidas sauita-

rias qae lhes tinham sido applicadas. 
*** 

O governo vai conceder uma recom-
pensa ás sras. ÍJoIorcs e Francisca fiolou, 
pela guarda de uma bandeira nacional e 
um involucro contendo documentos, tn 
tregues por um official do Exercito bra-
sileiro ferido por occasiüo da guerra do 
"'araguay. 

Essa recompensa foi indicada pelo En-
viado Extraordinário e Ministro Plenipo-
tenciário do Brasil em liueuos-Aires. 

*** 

Kealisa-se no dia 29 do corrente a so-
fcmnidade da collaçào de grau cos alum-
nos da ? ^o l a Folytechnica, que termina-
ram o curso de engenharia. 

**a 

O secretario do Interior remetíen ao 
director da Escola Folytechnica, afim de 
dar parecer, o projecto da construccAo 
de uma estrada de ferro de tracHIo ele-
ctrica, denominada «Estrada de Ferro de 
Arnnhandava», da qual é concessionário 
o cidadflo Augusto Cambraia. 

Obteve doui mízes de licença a portei-
ra «lo grupo escolar de Tatuhy, d . Maria 
Emília de Barros. 

Es fá encarregado lioje do serviço de 
vacciuaçüo contra a varíola, na Directo-
ria do Serviço Sanitario, das 11 ás 3 da 
tarde, o inspector saniicrio dr. Cunha 
Vascor.ccllos. 

O sr. Ministro da Fazenda eonoeden 

isento dc direitos para o material des-

tinado ao abastecimento de agua r.as lo-

calidades do Interior deeie Estado na fôr-

ma do art. 2, n. VIII, da lei n. 613, de 

23 de dezembro de 1001. 

A. Fatiliuo 
que transfe-
íégi a para a 

. drogüiií.as 
atalogo djs 

íudifclôs naciouaes dt M;« 

Faculdade de Direito. 
Os acaucnikos flu»iani«ta 

fcoje, r.o meio-dia, numa Ua.s 
Faculdade, afim de tratarei.i 
ptos referentes ú sol'iiimiaa.,. 
do coririite, data do íallt,-.'., 
rc;hal Fioriauo. 

Í reuiiemse 
salaj desta 

do ttfisum 

M. s a ' 
noal.: 
trio a 

si: a 

o.rel-r 

ao-

o dr, 
e::to • 

is amigoÊ ^5rn. pi'imcira jiarti'.ia rx 
massa. î r . ^ U t t do L.-.ta Jo para a fa 

i«ri'-a em adiauluda coljstruci'ào da em 
Çresa Miaçúo e Tecelagem Armam > 

amp.re1.!^1 a finiía Silva Telles & C., a cuja te.st; 
io, estC- sc aclÄ o illustre engenheiro dr. bih. 

b 
•lies & C'., a cuja test 

sc aclit o illustre tn^cnl.eiro dr. bihu 
Telieá, lento da Eooo.a FoJyicclmiua. 

E' á primeira prova praiica da im-
plantação entre nós de uma nova iirí.ia-
tria qiie t io vivamente interessa a nossa 
lavoura, industria es.ia pura a qual uni.e 

fvcuios um nrospero futuro. 
i L' ÍASto lembrar o nome do dísíincíe 
la-, rador, nosso prestimoso torreiii^iona 
^rio, •) exico. sr. barão (icraldo d.? i.'e 
«6ei:d»', remeltento destu piiii:ul:u partida 
£ cuja iniciativa, ligada u do sr.'Arthur 
Nogueira, se deve o primeiro gri.ude pu.v 
so na eurreira da j>rojnetteJoru industria. 

M rcje a obsi r\a!,àj de todo.i qua:;tos 
sc interessam pelo uosso progresso u pe-
quena mas significativa exposi^áo. 

O Amazonas, que se publica e:n Ma 
nãos, noticiou o seguinte: 

«O director dos indios do Rio IJranco, 
major Bento Aranha, em sua recente via 
gem, subiu o Tocotú, até Chaharaiiuan, 
visitou 21 malocas de macuchys e .1 de 
uuidctunas ãescjaiiecnlas da directoria. 

iissas nialoea.. estão situadas na zona 
do Kq i nttri, Ci;ai:octant>, Amacú, Mahá 
0 Tocutú. 

Mais de 850 íadios se apresentaram ao 
director na maloca do tuchanu MugaliiAcs, 
situada entre o Mauary, Tocotfi, Maliú e 
Amacú. 

Na zona contestada existiam 20 fazen-
das de gado, de propriedade de brasi-
leiros, eutr»: o Surunni ou Cotingo e o 
líepuíiuri e uma de subJiio ingltz, ú n:ai 
gem direita do Iiepuuuri, pioxima do 
Essequibo. 

Alem der-sa ha outra de uma in-
gleza, no Iogir do finado W . Koy, e a 
í c dous inglês . empregados *>rn êxplora-
efio do ouro, ee.rdo um no Cotirigo, e ou-
tro, com mi:.«Ao de euteeh-ses, e um em 
extracção de producloa vegetaes. 

Mae Tur!; percorre o contestado na 
«finalidade de auctoridade ingleza, hcĵ un-
do todos os moradores affirmaiu oavir de 
sua própria bocca. 

Todos os brasileiros que ba na zona 
contes: ad* de Tocotú. possuem fazendas 
do gadu.^éi.i os ferros cora a sua mar-
ca regiápdos na Intendência de líôa 
Vista. Y 

p O fazendeiro inglez M^rtillo até 1897 
foi contribuinte de impostos ao município 
da Bôa Vista, sendo entào a sua fazenda 
no Chaharaliuaii, Ijaiapé, á uiargoiu di-
reita do Tocotú, terreno em litigio. 

A directoria, além dos indios já al 
dcíados nos Bargos Agrícolas Tenreiro 
Aranha, Mouro, Ajuri aba, Fa rim», Do-
rado, Santos Inuocentes, em numero de 
1 .r>72, comuianfcou-se ro:n cerca de 1.800 
nasta excursão.» 

Está verificado ser de «S4J30ÜS120 o 
desfalque dado pelo sargento quartel-
mestre do it3.° batalhão de infantaria 
ilo Estreito, Francisco cie Padua Ma-
chado . 

O Jornal do Commercio está Inform»- w f\r\ 
do de qae o sr. Tbeodorico Barbosa de f l i n t i ' r t î ï l n s i 
Magalhães Castro, qne acaba de exsrcer * } X J X J 

o cargo de thesoureiro da Alfandega de 
Santos, vai desempenhar foneyku analo-
gas em uma important« est r» d a do ferro 
neste Ratado. 

HOJE — IIOJE 
Ninguém deve deixar 

éd habilitar se Dara esta URANDE LOTEBIA, 
eomfTrsndo os bilhetes de preferencia ra 
agencia geral, 39, roa Direita UXICA 
casa qne vendeu 3 Vezes este importante 
premio.— J o u o ANTUNKS DE ABREU. 

pú do r^a.it.-, na 
jabv, emquaiitj a 
pra/.-i>s da festa, 
C (tuim—pci tarba\ 

i.'un-.rupebi, o 
sa no;.te »atr. ;vvi 
fortes d" u;n guerreiro, sentado iu'::» vc-
II J o irou-'), mopîrava a • \t r--is.ila 
de quem reflecte c pensa. 

Deslocado no muio íía.;.;ella alogi ia de-
lirautc, uniio que uào hrvia m-i.';.i !> o-, 
lábios no embriagai:'.« licor. qufjdava-:>e 
absorvido em pensamentos obscuro.-, sen-
tindo passar de quando cm quando no es-
pirito übysmado as a/.xs de luto de u 
pntsagio 'tremendo. 

Pesava sobre elle a sr.^gestío de u:i:a 
desgraça latent«1, ',ne nào apresentava ai.\-
d.t fóí';s:as defini Jr.s e temerosas, por isso 

i;:a «acamo que cT;u \ iia ser coniurada, que 
n::o p.,<!.a ser afagada. 

Das Lir. Ias em q-ij se erguia a Acaya-
a, \ini.a na a/.a da brisa um rum-ir sur-

<;o c • e^'., i.iie teus ouvidos atiiadissi-
mos de s :VK<_"IU r.io ».ubiaui determinar, 
trazendo alguma cjusa de ome^f ador (juo 
so dillcia c espalúava na r.out , envo!\».n-
do-o, upp: iir.indo-o. 

T'ftj gargalhar s!p.;stro cio ave nocturr.a 
e agoui-« ira-vibrara no esnu«;-», ironi';:: e 
presa; ', ao mesmo tempo que, dos iu-
dos da fh . tira, u• i ruí ia abafado dc J -
sabameiito < negava. 

Cururupeba ergueu-se, des^mpen i a 
estatura de athleta a baça luz e*;,:.i i.. ' : 
de fogueiras a se extinguir, o o som cla-
rinaute du M' ufíbi<ij/ura—vibrou r «tri len-
te, amorti « ido de echo etn ech->, diîuiu-.vi 
vago assutitlado r.as moniaoL-.» •]. •: s 
que uina bruina encobria. 

Era o signal da guerra ! 
U velho guerreiro coiupr^uei:-!. : > iny::-

terio. Alluma eousa de ex'raot lifiario se 
passava lá :.o ;:!t'j, junto taí-e/. da A.:ay-
aca. 

Soou novamente o sígiirl de guerra e a 
tribu surprehendida e embriagada seguia 
o chefe q a s e pr> i] itava em \ertiginosa 
carreira, para as bundas da grande arvore. 

A tribu seguia o e lá o..<:e erg .ia a 
grande arvore symbcliec, um montão de 
cinzas substituiu o vegetal, protecção 
dos gentios. 

I) chefe, de pé, ronitcrnplava o desas-
tre, sereno como os grandes heróes, nu-
ma qnasi anesthesia do soffrimenío 

Com a Acayr..-a désappariera a cohe-
são molecular o como «e uma maldirão 
pezasse sobre a tribu, urr.a lucta tremen-
da travou-se entro seus membros sob o 
olhar sinistro de uma lua presaga e, pe-
a manhã, quando o sol raiava os pin-
aros da serra, dormia extincla a raça 

fort a e indomável dos guerreiros do Ti-
juco.» 

MARIO Coitvo 

— — S O-« 

C A S O 

d e C r i t i c a s c i e n t l f i c a 

V 
A p^ythologia deste caso pôde ser as-

sim reconstituída. O A. teve que escre-
ver, por livre vontade, ou suggestão 
alheia, contra o serviço da COJIMULSSUO, 
onde. sejamos francos, lia nomes que uío 
sôam bem ae»s ouvidos nativistas. Ora, 
para atacar-se um trabalho seier.tifieo é 
necessário: primeiro, que elle seja assi-
milado, e depois, que elle soja vulnerá-
vel. Essas duas ra/.óes uein srinpre s3o 
reconhecida«, o que não impede que se-
jam sempre imperiosas. Em tacs condi-
ções, o melhor caminho que pode tomar 
um critico para chagar aos seus fins é 
este: inventar ama série de factor, e co-tn 
elles constituir utr.a geoh.gü, por exem-
plo, toda especial, e, assim armado, fa-
zer ta boa r;>sa em tndo o que está frito, 
no que elle conhece (que c muito perno; 
e auida no que elle ui\o se deu ao traba-
lho de conhecer, por ter premeditado e 
previamente decretado o sen nullo valor. 

A segunda parte do folheto traz este 
titulo: «EXAME RAITDO CO SEBVJÇRO OEO-
LOGiro i>r. s. PAULO . » 

O A. «lii nào desmereceu a jn-da re 
putaçào adquirida na primeira parte. 

Começa procurando fazer o historico 
das explorações no Estado, esquec endo 
s'*, aliás, de citar a fonte prlu- ipal onde 
bebera «quelles apontamentos chronoío-
slcos. Náo se ilíada, deixou disso trago 
indiscutível. (39) 

O A. entra logo a lastimar que, de-
pois de l õ annos de exlstencia, a Com-
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VSTI.M AIL' A JI J-:.vr .«J abordado. 
• t*Tj.po, ciesde que o estudo 
do lista<io esteja confiado a 

geoiogos colli pelt-utrs, t. - -.as rochas u< cu-
purào -cia b p a n e da atteruv... 

Aqui no paiz, aiu-la l:a uii.a eir -;:.i-..;-
tai.' ia que faz 
r. has adquira 
do que em outros : a i: 
za '!»• terrenos fossilifer-os 

L ' i iigeiru exposição mostra que a 
Commissao 1'at.ii-t, yão poderia ter dado 
ineihor I'te'.a da sua capa. idade, aliás 
nunca ju.«.;ament.e po-ta em du\:da, do 
que INÍÍ-IA.VUO I'M I-ONOO TÍíAr.Aí.llO 
I'll 1.1'AI! ATOR ! o, O f Jí'0 M'̂ HIOImi RA-
ÍIOVAI, E NATURAL D It TRAnAí.IIO, L)A-
ÍJAS AS C0M>IÇÒ"S rSTATIílRArmc A3 1»0 
KHTADO. 

Para um bom niappa geologico n.l-i é 
s-uucntíí nccessurio uui inappa topogra-
phi'.'O, é necessário, princ ipalmente, é lo-
gi.o, havi r uma bóa determiua5ão das 
rochas, ta..to scdiuicntarias como Ígneas. , 

Ora, foi precisamente por se realtsa-
rem < .-.sãs condições, excvp<-ional:nente 
d iff icei?, quo coube á Commi.-sao -m S. 
1'aulo a iniciativa de estudos os mais 
originaes, que determinaram o appareci-
mento de coutribuiçjões (trabalhos origi-
naes e nao como entende o A. do foi 
to) de fundamental importa 
resse verdadeiramente pra:i 
tado. Xa literatura c o i ' iite 
da mineralogia imo ; xis;.; u 
de pessoal seientii'ii o tão i 
o da Comu.isslo I '.u'isia, 
cebido, «le t'-»-.'••> o nr.iiido. 
frequent, s e 1 :-o-:r. 

O A . e j f-líiet-i repisa 
te, na seguida prirlc, a<jr . 
falsa da fstrrilida-h 
el.--g-a in -mo a dl/, r 
uni-.o estudo feito foi o rerouhecimrnfo 
do valle do Ppranapanema, rcalisado pe-
lo meu collcg.i e amigo Paula Oliveira. 

Vou fazer uma rápida cnunarayào e 
analyse dos trabalhes até hoje effectua-
do-i pelo pessoal da Cominissão. 

Vão ver o que o já hoje not ave] pro-
fessor f A. das Reflex," • chama <-D -TÍ-
lidade; fecundidade é a d elle 1' . . . 

Nvssa exposição summaria guardarei a 
seguinte ordem : 

I Trabalhos petrographi«os e geo'ogi-
eos.--lI Trabalhos miner^iogicos.—ÍIT 
Trubaihos ciiimiros e methodos de pes-
qui/a. — 1\" Progressos geologico« elfe-
ct nados. 
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Entradas. . . 

Desde o dia 1 

Desde r de julho , 

Passagens 

Vendas . , . 

fttock . . , 
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HAVRF., 20 

. . . 31 1[2 

ir.'.MBURGO, 20 
. . , . -'<> 

T.o::r>r,20 
. . . _-ii 

.VEW VOHK, 20 

:;'.:crado até Õ a 1(* 

T E L E G R A F I A S 

fnr.inl rl'O Couimertio 
de São Paulo 

I ira Ks-

• ij ii 

( -

A Sociedad« National de Agrionltora 
cogita de promover ama eipoeiçâo inter-
oa. ionaï, BO Rio, itn diverso« e vartadis-
lirnoa apparelhos cooeeraentea ao empre 

0 do alcool, uoer como força motria, 
aer i a iHufMiâaçlo publica oo dome. 

Era Paria konr« ka pouco uma expo«! 

' A E C O N O M I C A ^ M t 
i»en>ac» de SOO9OOO (pagos lœediata-
niente depois io sortefòl, e brevemente, 
•entame, on diários.—PresUe^es annuaeit, 
MfOOO ; meus.-s, 1*200 - Ó s mntnarioa 
4k apotKts não rorteadaa não perdem aa 
jjreajaçõe.. —Jjentia geral, m'i tKrct-

(39) Orviile A. Derby. Retrospei-to 
HiatoHeo dos Trabalilos ür.ographicoa e 
(ieol'jgiiioa effect nado» na provin -ia de 
8 . Paulo. Boletim da CommissÄo (îeo-
graptii'-a e (ievlogica, n. 1. AS tvvtsr/ 
«AÇÔK» (IKOI.f,OH AS DO BRASIL, Hes ista 
Brasileira. T . 2 , 9 " fase, 1 " de mala 
de 1899. O A. asslra ntlHaa m. sein im 
citar, do. proprio, trabalho« do chefe da 
CommiMlo. cujos tra?«nio» pretend« de 

L" J. C Branner. O MAPPA Toro 
GHAi'iitco no L>RAL'O I»F. P. PAI'IO. HE-
vista Hra-ilrira. T. X IX , 111 fase . , jii-
lito do ÎS89, pag. 112. 

(41) Vejam-s« 03 segtiinfea tratadoa 
mojernoï de patrograpiila : 

Rosei.hiisih. MlKiMeKOrlsrMr. PHTSIO-
OUAPHIÎ: M:H «ASSMEV OF.STKIXE. Stnt-
tgar», 1K«>. psra. 477—4m iTingi-ait», 
I.eufittinjfiiaitr, I^ncttnepheliniingait,Por-
phyre tan Derby, etc.—Tingnà r 0 no-
me' de uni pico la Kerra dos Org.los) 
pags. 1 H 0 — ' . ï i i m p i r a i i g u i f . Monchi-
auit,"BostonI*, et.-. Sobrç o material qae 
îne foi remettiiio do Bro-sil. este pontifl-
ce da petrograplda estabeteceu nada mè-
ne« de elnco famili.s de rorhaa. 

Dr. F. Zirkel.' I.F.HRFIIIH nta PF.TBO-
(IBAPHIE. 1-eipx.ig, 1«»4, pags. 409—426 
Vol. 2, pag. 407. Vol. i . ' 

.?. H h. Vogt. De 'im m-nlj gérai, 
vejam-s« as rer»re.icia» eapeciaca ao Bra-
sil o aoa traballios de Deffly, nos eacrl-
ptos de Vogf, pnblicados 00" icr isr i i t i rT 
«JB I"»ASRIJ'*L «SOI ortiE. fferliai, * 
parte de 1«9B. 

I I - J T B R I O H 

IHO, 20 

O dr. C.r,.[.js Salles, pre i iente da 

f.'eo:rlKj, a, oitpanliado de sua cosa tuí-

jitar e c i i j o por nm piquete do vinte 

prayas .! < piii'..-:ro vcgim.-iito do cava'., 

laria, ilirislu-se a o meio dia r.o quartel-

general, tjL-anJo aiii o liymno nacional a 

iiaiida díprímciio imtailião de iufaiitería. 

í.! pi,-Mente deinor..'U-3c algum tempo 

e.ni cuir.^rsa . ora o ministro da Cnoirá 

e ofr,ei.v :s s.iperiorr , seguindo, vinte mi-

mitos depois, pe)., L oid da linha do Jo-

tUey-Club. 0.11 direc^-fto oo novo liospiUI 

..-o i'.:" i inaugurado, onde lho foram 

pr •'•./' . as coi].i:i.'iitias d.".ida:; ao seu 

ai:.. cai-£o, s.'.jdo-lUc ie g inrda de 

ii..."-( • . o i.ij do bala-

li.ãti ... io, 

1(10. 20 

r-'f dc.Teios de lioje foram coocedldai 

medalhas militares a diversos officiueado 

exercito e tauiUem determinadas varia« 

tronsl -í I. Í..S de ofEiciae« do una pafa 

•)i;tr.'ji corpos. 

Caniiiio. 

Os baii'-o., n i abfltflra, laeoi-am a 

I i 7|> e 11 ÍB|3?, ecceriando-Se o nicr-

eadj com a taxa de 11 15|1 fi. 

As (.-niisac^õcs bar.tcirias foram feita« 

a 11 7[8 e 11 15jl í e as farticiilirc», a 

I I 31 ; « e 12. 

mo, 20 
O jorem mllíionaríi) «rgenllno, d . 

Edu.rdo Há s, preso bostem a bordo do 

Oraeia, i reqoisi^ao da policia d« Bue-

cos Air-s pajseoa hoje por dlv«r«o« anr». 

baldes. 

O dr. et,efe de policia permitiln qn» 

lhe fosse eoucedida essa regalia a pedido 

do dr. I.roncio d . Qnriroa, snppl.ate da 

delegado da 5.* .ireoroseripçie. 

A' Dente, o d.tido irá ao theatro. 

Â policia t*K-!!i« -tispeiwado toda« 1$ 

attençOea. 

O gorerno perna ta triBafoflUr « U f 

ligo «dificio 4« hwpital aiiiiUr *» Cal-

talki num preakHo para < 

•I l iUr«« f M W l i i » p i 

H 

H f . ' 

Ü ! 
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SANTO«, M 

m M U O y O S U 

Ifandego, 14M6.!$S02. 

S A N T O S » » " 

Movimento do parto, 

.iraram o» vapores ; 

imlo Mai At, de Bremen, com va-

género», consignado a fcsrrennur Bu-llös gêner 

0 . 

Riclont! Nacional Ilapaeg, d» Porto Alegro, 

Com vários genoros, consignado o A. Hil-

h k o. 

Despachou-so o vapor nacional itapu-

9 , para o Rio. 

BERLIM, SO 

Telegrapham do Aia la-Chapelio que o 

Imperador Guilherme II o a imperatriz 

4a Allemanha, acompanhados do princlpo 

imperial, visitaram hontem aquella cidade, 

leodo muito acclamados pelo povo, 

LONDRES, 20 

Referira telegrammaj de Pretória que 

• general Dewet dirigiu uma circular aos 

Mtu ex comniandaiiles, dizendo nüo obs-

tar quo clica se conciliem com a Ingla 

terra e qne, a sua condncta, para o futuro, 

sert leni e tranca. 

•í WASHINGTON, 20 

• Ao que consta em rodas politipa», de 

cesete senadores farão cerrada opposi-

( l o ao projecto de um tratado de rccl-

r 
«c 

ocldade, entro os Estados-Uuidos o 

iepublica de Cuba. 

MADRID, 20 

Pelo Ministério da Guerra foi expedido 

ata decreto, estabelecendo nova organisa-

( I o civil c militar no território de Gi-

braltar. 

LONDRES, 20 

O conhecido o orudito historiador, lord 

Acton, falleceu hoje, nesta capital. 

LONDRES, 20 

ComiunnicagSes tclegraphicas de Fort 

de Frauce, insertos nos joruaes de hoje, 

dizem que em alguns rios da Martinica 

ta aguas estilo fervendo. 

NEW-VOBK, 20 

Despachos telcsrapliicos recebidos de 

Paterson dizetn que o governador de No-

va Jersey Toi obrigado a euviar formas 

iqueila cidade, onde continuam as desor-

dens provocadas por operários. 

Grande inuitklïo, composta de opera-

fios o de aiurciiistas que adheriram ao 

movimento, atirou bombas do dynamite 

em poços do minas de Williamstown, on 

de trabalhavam ceraa de vinte e cinco 

mineiros quo não haviam adiicrido á grè-

ve. A explosão das .bombas inaton cinco 

operários. Os sobreviventes, quo se reti-

raram iinmcdiatamento da mina, foram 

atacados pelos grevistas, ficando diver-

sos délies feridos por balas de revólver 

MADRID, 20 

. Cento c setenta o um commerciautcs 

exportadores enviaram á America do Sul 

grande numero de amostras de mercado-

rias, o que indica o grande movimento 

commercial entre esta íicK-fto o aqucllc 

continente. 

MADRID, 20 

Estabelecendo unu única excepoão, a 

congregação .dos Franciscanos, de Alma-

gro. não requereu inscripgSo. O governo 

resolveu proceder contra elln, usando de 

. toda a energia das leis. 

WASHINGTON, 20 

Ein exames de contas procedidos no 

ifiiuisterio da guerra ficou verificado que 

as despesas feitas até liojo com a guerra 

t os ncgocios referentes ás Ilhas Philip-

pinas, custavam ao governo americano 

1110 milhOcs de dollars. 

MADRID, 20 

Eleva-se já 4 somma de SOO milhões de 

pesetas o empréstimo lançado pelo go-

verno. 

Espera-se completo d i t o nessa opera-

çJo de credito. 

LISBOA, 20 

Quasi todos os joniacs portugaezes 

atacam fortemente o governo, a proposi-

tc das concessões feitas í Inglaterra. 

Entende a maioria da imprensa quo essas 

concessões compromettcm os interesses de 

Portugal ua Africa. 

Accontúam algumas folhas que, apesar 

dos véhémentes protestos da imprensa, 

continuamente s2o feitas alienações de 

territórios no continente africano. 

ROMA, 20 

A artista Znppetti acaba do ser nccom-

üattlda de um ataque de apoplexia. 

ROMA, 80 

Is JWhUM, o r g i a m i t o chegado M 

tHWuo . daanonlo hoj* » boato 4« qn* 

mârquei d* liudlní e o (entrai Pclloux 

nsmimlrlira a dlrccçSo da opposlçío no 

Parlamento. 

PARIS, 20 

O ministro doi negócios Estrangeiros 

da Bulgária, que «o acha nesta capital, 

devo aasigiiar hoje os documentos relati-

vos ao emprcitinio búlgaro de 100 ml-

Ihõos de francos, 

PARIS, 20 

Acha se ha alguns dias nesta capital 

ministro d« Extrangoiros da Bulgaria que, 

em conferencia coin um dos redactores do 

Fígaro, declarou que a viagem do prin 

clpe Ferdinando A Rússia tem realmente 

fins politico«, mas quo o princlpo Fer-

dinando nío tem absolutamente idóa» de 

obter o titulo de rei. 

ROMA, 20 

Tom grande importancla para os estu-

dos da arrheologia histórica a descoberta 

que recentemente foi feita nesta capital, 

em uma escavação praticada. 

A descoberta 4 a de um tumulo roma 

no, da época de Romulns. 

A ossada do morto, que foi enterrado 

em posiqüo vertical, estava ainda quasi 

intacta. 

ROMA, 20 

A Camara dos deputados encerrou a 

discussão de todos os orçamentos de ro-

ceita o despesa. 

NÁPOLES, 20 

O pessoal dos tramirags resolveu con-

tinuar a greve. Espalharam-se boatos 

de que, por espirito do colleguismo, 

declarariam cm gréve geral todos os ope-

rários desta cidade. 

Espera-se entretanto que, por medidas 

convenientemente adoptalas, seja des-

mentida essa cspcctativa. 

ROMA, 20 

PiiJrt-no dar «omo resolvida o torniiua* 

da a grévc dos cocheiros. 

MILÃO, 20 

Foi destruída por nin violento Incêndio 

a importante lithographia «Tavoro», 

Os prejuízos são calculados em 250 

mil liras. 

PARIS, 20 

Na sessão de hoje, do Senado, o sr 

Rolland sustentou o projecto quo reduz a 

dous aunos 6 serviço militar obrigatorio, 

dizendo que essa medida dará ao paiz 

um exercito mais instruído, mais firme e 

uiais homogéneo. 

LONDRES, 20 

Proseguem activamente e já estão mui-

to adeantados os preparativos para 

ceremonias da coroação do rei Eduardo 

VII. 

Todas as noutes cm que se fazem en-

saios geraes o ilhumnaçücs, a multidão 

affliie ;i frente do palácio. 

BERLIM, 20 

Referem tolegrammas do Aix-la-Cha-

pelle que o imperador Guilherme II, alli 

do passeio, pronunciou liojo um discurso 

politico, no qual lembrou que o impera-

dor Carlos Magno fez do Aix-la-Chapelle 

berço do império allenião». Esso im-

pério, por força do circumstanciãs diver-

sas, dcrrocon-se aos'poucos; mas um novo 

império allemão nasceu e faz progressos 

dia a dia. graças ao seu importante exer-

cito, cujo poder consolidou a paz européa. 

Continuando, disse o soberano que a 

Allemanha ò a primeira nação que tem 

applicado as scicncias na arte militar. 

Ao terminar, Guilherme II elogiou fran-

camente a lealdade dos allcinães, espe-

cialmente das forras armadas cm activi-

dade. 

PARIS, 20 

O ministro Ronvi<-r declarou novamen-

te que apresentará cm breve seu proje-

cto de orçamento, no qual sé proporá o 

levantamento de um empréstimo, se se 

convencer de que existe absoluta necessi-

dade delle. 

PARIS, 20 

Não lia, por Ciiiquanto, nada resolvido 

sobre a projectada conversão dos títulos 

de 3 1|2 "[„. 

PARIS, 20 

Uma commisfião parlamentar composta 

de vinte o tres membros, dos quaes vinte 

o sete governistas, acaba de ser nomeada, 

pela camará dos deputados, com o fim 

do examinar o projecto de lei sobro as 

contribuições directas. 
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cmusáao m mm |^jmisjfc* 
delegado, O* M M W Afino v M r * I I 

Civlllaa? o selvagem d uma obrlgaçío 
rostrlota, tonto da Egreja, como do po-
der civil; na Amorlca, «m geral, o uo 
Brasil, em particular, i um dever de jus-
tiça, pelas elroumitancias peculiares, que 
se dortin.no iniolo -1« colonisuçlo curo 
póa neste novo continente. 

Os nossos selvagens eram dignos do 
melhor tratamento, por farte daquelles 
quo vinham de além mar aproveitar das 
riquezas e da fertilidade cxhuborunte das 
terras americanas. 

A generosldado dos aborígenes nío foi 
correspondida por aquelles quo, deixando 
seu torrão natal, procuravam a America 
para aqui tornarem-se opulentos, regres-
sando depois á sua respectiva pátria, 
para alli passarem dias folgados. 

Em tempo opportuno provaremos com 
factos históricos e incontestáveis a Im-
possibilidade em que «o achavam os Indí-
genas de se liarraonisarem com os colo-
nos europous. A perseguição injusta e 
cruel destes produzia esse odlo implacá-
vel entre o elemento civilliado e o sel-
rajrcni. 

Os primeiros missionários do Brasil en-
contraram menos onibaraços do que os 
actuaes. Não obstante essas difflcnlda-
des, é mistér que a Egreja brasileira se 
levante, para ir á procura desses nossos 
irmãos sentados nos sombras da morte, 
esparsos cm nossas vastas o desconheci-
das florestas. 

A' primitiva egreja, representada nos 
apostoios o om seus successores,. o Salva-
dor da humanidade disso: Ide, propõe o 
Evangelho a Ioda crratiira. Eu TOS 
envio, 

IIa dezenove séculos, » Egrcja, conti-
nuadora da grande obra da redemprão, 
cumpre este mandato divino em todo o 
universo. No moio das nações civitisa-
das, como nos centros selváticos, a Egrc-
ja tem seus arautos, para annnnciarcui a 
palavra evangelica. a bõa nova da sal-
vação. Esta divina missão da Egrcja 
produz uma profunda admiração em to-
do espirito eériamente reflectido. 

Appareceram grandes philosophos, sá-
bios eminentes no antigo mundo civilisa-
do; fundaram escolas notáveis; nenhuma, 
lorém, teve a coragem de impôr a saus 
iscipulos a obrigação do ensino univer-

sal. Sabio algum teve, por seus ensina-
mentos »científicos, influencia moral en-
tre os habitantes de sua localidade, nem 
mesmo dos da rua do sua residência. 

Entretanto, o denominado filho do car-
pinteiro, equeile que não tinha sido edu 
oftd» n;i rnrotu du Oamolir.1, nOIH lie 0U-
tra notabilidade judaica ou romana, reúne 
alguns discípulos, dá-lhes a InstrucçJo 
"ireclsa, o ordena-lhes a pregação de sua 
outrina em todo mundo. 
Estes primeiros Missionários den-ama 

o sou sangue, confirmando a divindade 
de sua missão a a veracidade do seu 
ensinamento. Elles morrem; porém, de 
snas cinzas, resurgem prodigiosamento 
novos apostoios, revestidos da mesma au-
ctoridade, fieis executores do preceito do 
Mestre: Ide, prígae o Evangelho a 
toda ercatnra. A Egreja cumpro esta 
ordem divina, até o presente, c a nim-
irirá até á consnmmação dos sccnios. 

poder civil não deve ser extranho a 
esta obra do civilisação, de humanidade 

do caridade. 

C. E. 
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F a c t o s p o l i c i a e s 

A nacional Fausta Lima Barba, liontcm 
leia umnha, na sua casa, á travessa da 

perança, f>, tentou suicidar-sc, bebendo 
unia dose de aciuo phenico. 

Compareceram na casa da desesperada 
dr. Ascauio de Cerqueira, 3° delegado, 
o dr. Xovier de Bairus. medico lc-

;!sta. 

O dr. Barros verificou <iup Fausta in-
geriu uma quantidade iusignifieanto da-
nuelle corrosivo, estando por Isso salva 
ac funestas consequências. 

Fausta declarou á auctoridadc ter pra-
ticado aquclle acto de loucura, porque, 
momentos antes, tivera uma scena de 
ciúmes com o seu amante, um soldado da 
guarda-civica; 

O estado de Fausta è lisonjeiro. 

X 
O menor do 10 aunos Accacio Rodri-

gues da Cuuha, morador á rua do llazo-
metro, 75, quando foi liontcm, pela ma-
nhã, na padaria de Amélia Fíq-aelieira, á 
ma Monsenhor Audrade, SO, fazer umas. 
compras, c, som motivo razoável, esta 
deu uns sopapos no menor, que por isso 
;e queixou ao capitão Clirysnuto Gnlma-
•ãcs, :!" subdelegado do Bràz. 

X 
Na ladeira .Toíío AlTredo, os syrios Jo-

é Freras, Abraham de tal c José Azam, 
liontem, ás 3 Jioras da tarde, por ques-
tões commerciaesf tiveram uma desavença. 

A disriissão azedou se e os rontendores 
engalfinlmram-RC, sahindo todos feriflos. 

José Azam foi quem apanhou mais; 
apresentava ferimentos na cabeça c no 
•osto. 

Os turbulentos foram presos e recolhi-
dos uo xadrez da Central, ú ordem do 

Victor Ayrosa, delegado auxi-
iar. x 

Na noite passado, o dr. Pinlmiro o 
rado, I o . delegado, rondou toda a sua 

circumscripção, 
Aquclla auctoridadc encontroa fóra dos 

sens postos tres soldados, e nesse sentido 
officiou ao commandauto da Guarda Cí-
vica, pedindo providencias. 

Oen-
4 . 

. Mar-
eiró Krandsoo de Panl» Santos, 

proso» c a flagrante quando hontem, l 
81 pl da noote, agfredlam o menor 
nlo Martini. 

X 
A's 7 horas da nonte do hontemp no 

largo do Rosario, Felippo Queirfssfc en-
contrando «o com Antonio Anevud 
quem, lia tempos, deu emprestada stfiiia 
mesa, pediu-lho a entrega do objecta re 
ferido. 

Antonio, oomo anteriormente, negou sc 
a restituir a mesa e, por Isso, Felippf 
deu umas bcngalados no seu contaiNor 

No momento de serem presos angbos es-
tavam liictanilo corporalmente, rosnalhdo 
dahi ficarem ligeiramente feridos. 

Tomou conhecimento do facto t dr. 
Alberto Fausto, 4." delegado, que mim 
dou lavrar o competente outo ftagnnte 
contra os aggressores. 

X 
limitem, á noute, Malachias Aiigíisto 

compareceu á presença do dr. Alberto 
Fausto, queixando-se do que, tendo acer 
tado no .(ogo do bictio que f i m çoni 
Paulo Oentil, dono da casa de bilhetes de 
loteria, i rua de S. João, 33, o ban-
queiro reonaon se a offectuar o upga-
inouto da importância ganha no jogo, a 
qual nttinge a 7510 .̂ 

Foi aberto inquérito sobre o facto. 

X 1 
REMESSA DE Aüios.—O dr. Aibufier-

quo Pinheiro, fi." delegado. f>/. OJRCU 
escrivão reinetter air juiz dn 4.*var;t cri-
minal o inquérito aberto sobro o Incên-
dio occorrido na noute de 11 do coiren-
te, na ctiacara do dr. Ernesto MourjL i 
rua da Moõca, 84. 

A casualidade do sinistro ficou próvada 
no inquérito, e os prejuízos foraiu ava-
liados cm 16:000$. 

—O capitão Agostinho Ribeiro d | Cas-
tro, subdelegado do Bcleinzinho, jajboii-
cluiu o Inquérito a quo procedeu relati-
vamente ao espancamento do que fôi vi-
etimo o conductor do bond José 3i|»ôrs 
da Silva, na tarde do 22 dc maio uttíino. 

São accusados do delicto o officiafe de 
jnstiça João do Medeiros Guimarães e 
mais tres rapazes. 

X 
O portuguez Manuel Simões, mofad.ir 

A rua Cliavantes, 8, e quo subloca. um 
coinmodo da sna casa a Elisa do tal, 
compareceu hontem no posto policial do 
liraz, dizendo que sua inquilina, imjcvi-
vidamente, se apoderara de um cachorri-
nho do nome leão, obstluando-se em uão 
restitult-o. 

A vista disso, alli comnareeon com o 
fim de requerer nina justificação. 

Elisa foi chamada á policia, e, po» sua 
vez, sustentou ser proprietária do çiosi-
nlio, promovendo também uma justifica-
ção. 

O animal foi apprcltendido c deposi-
tado. 

As partes constituíram advogado, de-
vendo hoje mesmo serem iniciadas as 
justificações. 

X 

INSTITUTO HiSTORIOO 
Sob > presidência ée 4r Miranda Km-

vedo, McrvUrlado pelo* drs. Pereira 
Oulmarles o Dlnameneo Rangol, reallsou-
«e hontem » 8 , * sessdo, dejeorrenrt me«, 
do Instituto Histórico e (loôgraphloo 
deste Estudo. 

Lida a acta que foi approved*, n 1.° 
secretario pastou á leitura do oxpndieirto, 
Informando a casa'das offcrtu* de livro* 
e revista» fcltax no presente iiiez. 

Em seguida são nomeado* os dr*. Con-
to de Magalhães e Sylvio de Almeida pa-
ra introdurdr no roclnto o novo socio ar. 
Frnnrlsco do Campos Andrade. 

Cumprida essa formalidade, o secreta-
rio lè a proposta enviada á mesa, 
meando socio, representante do Instituto 
o dr. Vicente de Carvalho, proposta essa 
que é transmlttida 4 respectiva commis-
são de syndicancia para einlttir seu pa 
recer. 

Ainda na hora do expediente, o dr. 
Bernardo do Campos offeree« no Institu-
to, em nomo do dr. Fileto Pires, um fo-
lheto contendo a defesa dos acto» do seu 
governo no Estado do Amazonas o di-
verso* doromrntos antiquíssimos e im-

ortante»; encontrado* no (rohlvo da l)e-
'gacin Fiscal, duste Estado, 
l ia parte da ordem do dia, o dr 

Tbcodoro do Saiiipaio lò nin liem organl-
sado trntiallio sobre o analplinbethmo do 
bacharel João Kaiuiilho o cm seguida foz 
a leitura do um estudo minucioso do sr. 
Ernesto Voting, do Iguapé, referente ao 
bacharel de C«nanéa, cuja Identidade os 
historiadores ainda não conseguiram ave-
riguar. 

Sobre r> assumpto, falaram os drs. Pe-
reira Guimarães, Thcodoro Sampaio 
Antonio Piza. declarando o presidente 
ficar adiada a discussão para a primeira 
sessão do me/, vindouro. 

O dr. Antonio Piza, na pr.oxima reu-
nião, do dia 5 do julho, dissertará sobro 
os Prodromos da independência cm Ytú 
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ESCALA poMciAt. — O serviço do'%ojc, 
na Repartição Central, está asiim distri-
buído : do dia, o dr. Pinheiro o Srado: 
de nonte, o dr. Albuquerque Pinheiro, 
5 . ° delegado. 

No gabinete tu .tico legal fará o torvi-
ço interno o dr. Archer do Castilho c o 
externo, o dr. Honorio Libero. 

O espectáculo do SnníAiiiiu será pre 
sidido peio dr. Pedro Arbucs Júnior, 2.' 
delegado, e o do Pfílythcaina pelo capi-
tão Polvdoro do Mattos, 1." subdelega-
do da Consolação. 

— No posto policial do Braz o -fî rvi-
ço do hoje é o seguinte: de dia o ronda, 
o capitão Chrvsanto Guimarães, e de 
nonte, o coronel Ferraz, 1." subdelegado. 

X 
O dr. Pinheiro o Prado, 1 de l e g ado , 

officiou aos subdelegados da sua cirèijtns-
criprão, reton«mendando«lho o cumpri-
monto da lei n. 450 de 20 do jnneiro dc 
1000, quo regula o fechamento das casas 
commcrciacs aos domingos c «lias de fe.-;-
ta nacional, o dá outras providencias com 
relarüo aos mesmos estabelecimentos. 

Duranto o verSo as casas comnKTciaes 
devem fechar as suas portas, ás IGOf&ras 
da nonte e no inverno, ás 9 horas salvo 
licença cspcrialda Prefeitura. ' 

Os infractores serão multados cm 30$ 
e, no caso de reincidência, ein 50$. 

Os demais delegados circiimscripcionaes 
fizeram idêntica eominnnica^o aos sub-
delegados. x 

O dr. Mirellos dos Reis, juiz da !>." 
vara criminal, decretou u prisão preven-
tiva de Pctro o Antonio c Eduardo Pn-
troni, accusados do praticarem fnrtos uo 
Hospital de Isolamento c cm casas par-
ticulares. 

O inqneritn sobre o facto correu pe-
rante u dr. Victor Ayrosa, 2." delegado 
auxiliar. 

Resumo dos premio» da loteria da Ca-
pital Federal, extrahlda hontem : 

10538 15:000$ 
18721 1:000.5 
20724 601 ItS 

1784 200$ 
18160 200S 

1008« 200$; 

ntKMlOS DE 1008 

700 8262 U814 21103 SSMi 
PnEMIOS DE OOJi 

801 962 3000 4513 6220 
7710 7780 8007 864» »015 
0729 12245 12306 17SIS 18510 

23Õ40 25105 25102 28097 2007T 

AL'1'KOXLMAÇOES 

ir,r,32 e 16534— 40Ç 
18720 e 18722— 20.¥ 
20723 e 29725— 15$ 

nr/ENAs 
li!.">:"il a 16540— 20JS 
1S721 a 18730— 10S 
29721 a 20730— 103 

Todos os números terminados cm 33 
têm 8Ç. 

Todos os números terminados cm 3 
têm 2S. 

Tf-lcgramma recebido pelo agente geral 
sr. Julio Antunes do Abreu. 

MOVIMENTO JUDICIÁRIO 

T r i h d i n l <le .J t»st i<; :» 

CAMARA CRIMINAI, 

DisTEinrifÃo vi: AUTOS KM 10 n;: .luxn 
UE 1002 

r - d ü v è i rui. siAIíqcrs 

}i irso cri/ 

líBCBIVlO (lONÇAI.VH* 

ÁJiJKlImrf** riltit 

N. 8348. 0*pH«t. Farte». L»«tn W -
ga • coronel r .r lo* T*i«eir* da OarvaUio 
e sua mulher. Ao *r. Sild*nha. 

N. 8347. Capital, o lt«nco UercatU 
do Santos o dr . Frederico Vergueiro Htel-
dol. Ao *r. Delgado. 

Emlargo» 

N. 11216. narlrv. Paite«,Jo*á Marque* 
Raul e 1. Amarante Sc 0 . Ao *r. M. de 
tlodoy. 

N. 2085. Mogy das Cruze*. Parte*, 
tenente Cnnstanliuo Pinto de Almeidt 
Vicente Rodriguos da Cuuha. Ao nr. M 
Cesar. 

N. 3127. Avaré. Partes, João Baptistn 
Amarante o major Autonio Gabriel de 
Oliveira Machado e outros. Ao sr. lgna 
cio Arruda. 

i l u i z o F e d e r a l 

Na próxima segunda feira prnseguirá 
o suniiiiario do culpa do processo cm 
qu» slo réus Manuel Corrêa Vasquei e 
Armando Ferreira, arcusados d» passagem 
do mordas falsas nesta capital. 

—Nâo «e rcalisou Lontem o julgamento 
do processo em uue é réu Francisco VI-
tello, por crime uo moeda falsa. 

O julgamento foi adiado para a próxi-
ma 2.* feira. 

—Era virtude dn carta precatória ex-

pedida ao juízo federal ffopplentc, om 

tantos, a requerimento do João Davies, 

capitão do .lugar» Grnesta, foram pe-

nhorado*, naqurlla comarca, os inoveis c 

immovcl pertencentes aos srs. Belmarço 

& C . , para pagamento da quantia dc 

15:081$900, ou sejam libras 728-3-0, A 

taxa dc 12(16, correspondentes ao frete 

de varias mercadorias. 

—Foi designado o dia 23 do corrente 
para so proceder í inquirição de testeinu-
' m<A/l/10BA ,1111 1111,1 ,1 »Ali 1lOi,l 

P A L C O S g S A L O a S 

ÜSu 

X. 15(3. llrogunça. 
1'crdinnndo Fossa. 1 

Partes, 
sr. C 

a ' • 
Cant 

Partes. Ar-
iirontl Flu-
A-i sr. Al-

lai : . Vei-
Carv:i-

0 
folha 

SR. LUCIEN" IIAYI'M entá ow.raq-
çado do agenciar annuncios para esta 

•Santos Athlctic Club. . 
Ivsta elegante sociedade, com sede em 

untos, prepara para o dia 24 deste mo» 
uma bom orgnnisada festa sportiva. 

Sabemos quo varias famílias desta fa-
pital e muitos membros das sociedades 
congencres laqut irûo â visiiilia cidade 
assistir ao torneio. 

T a n r o m a o l i i a 

No redondel da avenida Luiz Antonio, 
realisa-se,. no p/oxiino domingo, unia fun-
cçHo tauromachica, em que serio lidados 
Î touros a pé c 2 a cavullo, pela ena-
tírilla dirigida pelo sr. Adelino Raposo, 

Visitou-nos hontem o sr. Liiy de Saint, 
gerente do Crédit General "Frai\rai8, 
agencia do estabelecimento de eguaï no-
me que fnuccioi.a em Paris e que breve-
mente será installada nesta capital. 

Apit cl la çues cr/m es 

N . 2475. Ribeirão Preto. Partes, a .T ; -
tiça e José dc Amlradu. Ao sy. Almeida 

Silva. 
N. 2471. Bocaina. Partes, a Justiça e 

Sabino* de tal . Ao sr. C. Canto. 

Afj/jraros . 
N. 3151. Dôus Correios, 

thur Ferreira de Camargo e 
niinio i'ern ira de Cun.argo. 

cida e Silva. 

X . 3153. Capital. Parles, 
£a e coronel Carlos Teixeira 

o. Ao sr. C . Canto.' 

ESCHIVAO ÜOX;A!.V 

Appcilaçòcs ei in<; 

N. I-'i.x'na. Partos, 

Deolindo Soares de Oliveira, 

liastòs. 
N. 2172. Santos. Partes, 

Joiío Nanni. Ao sr. Malheiro 
N. 2473.Santos. Partos, 

Autonio Lopes Ventura. Ao .;! 
Agurura 

N. 3152. Capital. Part-\s 
nes dos Su:'.•••> o (íustavo Ku 
P. Lima. 

CAMARA CIVIL 

E-H [;I VÀ.0, JjU. UAli i» I.s 

Emb ar a n 

N: 3090. I tú . P'irtes. d. Kr,?raeia de 
Jesus Almeida e Alexandre Cariíoso. 

AppcUações cireis 
N. 3319. Guaratinguetá. I'artes, rom-

mendador Mauu l Teixeira de Maj;;alliíles 
Leito e Leite & Costa. Ao sr. A. Pau-
lino. 

N. 3350. Capital. Par! 
davia da Cunha Corria 
Zuqíiim. Ao sr. A. Frau 

N. 3351. .Tahú, Partes, 
nicipai e Vallini &C . Ao 
ledo. 

kO sr. 1>. 

.li'.stioa f 
. P . Lima. 

:»o A utu • 
Ao sr. 

dr. Iîiva-
dr. Alfredo 

a Camara Mu-
si*. X . de To-

nhas do processo em quo ó réu Julio Na* 
zario, acrusado do passar notas falsa», 
na pharmtcia Caldas, nesta capital 

—Tendo o preso Benedicto Xavier Te-

norio reclamado do juizo federal a en-

trega da quantia do 174$, que pagou 

iltepalmentc, ao escrivão da policia de 

Ubatuba, André Forrcira Gomes, nesse 

sentido foi expedido offioio á chefia de 

policia, para as devidas syndicancias. 

Forum 
lïealisa-se hoje, á 1 hora da tarde, au-

diência do dr. José Maria Bonrroul, juiz 
da 2.* vara civol, commercial c cri-
minal . 

—Keufwnun so houtem, no Fornm, os 
•redores da cessão da bens de Alberto 
Fonseca, sob a presideneia do juiz da 
l .a vara, formando o contracto de uniito, 
sendo eleitos para syndicos definitivos os 
credores Vioento Laurito e Ferreira Mon-
teiro Sc C . t c para membros da commis-
são fiscal os drs. Paul Cardoso de Mello 

Thcophilo Benedicto de Souza Carva-
lho c o sr. Joflo Antonio do Oli-
veira. 

—Nüo so rcalisou hontem como estava 
nnnnneiada a reunião de credores da mo-
ratória do Paulo Antonio. 

—Nüo pro,seguiu liontcm o summario 
de culpa da queixa crime unresentada por 
O resto Matina, por seus advogados, drs. 
Tito Franco dc Almeida e Agrido do Ca-
margo, contra Caetano (írimoni, por cri-
me de uppropriação indébita, art. 331, § 

«lo l'odigo Penal. 

—Réalisa s»- hoje a reuniflo de credores 
da massa fallida dc Antonio Quirino Cha-
ves Leal. 

—O dr. Paulo I);as de Azevedo ag-
gravou do despacho do i r. Thonia/. Al-
ves, juiz tia J.1 vara, que, recebendo os 
embargos ii prorogaçilo de concordata do 
negociante Manuel Lopes de Oliveira, op-
poMo.s por Aníonio do I Jarros Poy ares, 
reabriu a fallencia (laquelle negociante. 

José Antunes dos Santos propoz uma 
acrào de nun< iaoflo de obra nova contra 
ri Kcpnriiçüo dc Ajruas e Exgottos por 
iera mesma mandado construir uma rode 
* ! o exgottos, cm terrenos de sua propi'ie-
'iade, .i Avenida da Intendência. 

rollenrionadores. 
Fmrt s'-niiora viuva deixou cm nosso 

f. :j-i<.ii<», jtara sor vendMa. jima nota 
»' • : do '20$, trazendo o retrato 
de 1). Pedro II, quando menino. 

Receberemos «qui as offertes, podendo 
a nota ser vista por quem o desejar. 

jET O O Î.ZX1 <G XX-fc o 

Faüccer; 
^ Km 

cisco Xa\i 
chefe libei 
euipcnhou 
(jaó, ei.Ire 

O filiado. nmiJ 
por suas no;»rcs 
bem (Mii divtrsas 
juiz, de Direi. u. 

Líaeptndv iLv< 

• Po< 

blilii 
elles 

dy, Minas, o dr. Fran-
igues Campcllo, antigo 
por diversas vozes des-
(•mente cargos de Clei-
de deputado federal, 
estimado e respeitado 

nalidades, exerceu tam-
.ouiai as o cargo do 

•i os mais assiiínala-
dos serviços, c sua morte causou alli ge-
ral e profunda toastcrnaçflo. 

Ein Pindauionhangaba, o dr. Gre-
gorio José do Oliveira Costa, mitigo ad-
vogado, n.uilo conhecido e acatado c pos-
sui-lor tic gr; illustração. 

lira sdgi-o do dr. Plínio de Godoy, ad-
vogado nesta "apitai. 

A' família do morto, nossas condolen-
eias. 

^ No ííio, d . Orminda de Sor,/.a Fer-
i i l ' a . esposa do sr. conselheiro Joflo Car-
li- de Souza Ferreira, antigo redactor 
' i Jcriíul do Cornmcreio; o pharmaceu-
t i c (luilherinc Luiz do Souza; o sr. 
Antonio Pestana Camacho, antigo nego-
ciante, c o leiloeiro Abreu Mello. 
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•ANfâ imâ—Mo |ird*«w® mm 
d«V(»m aitrear nelt« tbeatrè a 0 . 
lyric a 8aa«one e a d« que In* |»it« 
notável nrtl.it» Rejnne, «perada ir<ta 
pitai com Mêriitt antiedado. 

Estando próxima a \MU da C O M M ' 
da act ris fancoM, l«mbr«m«s ao difne 
proprietário do Saut'ÁH»n introduzir fit 
sala do oapactaotiloa uni melhorainont«, 
que h t multo ao far, sent ir, qntl »eja 
Nubatltuiçâo dou aetuaeji repoaleiroi por 
portas de madeira, de modo a evitar-se 
o rnido das rtjpetldt» algazarras que se 
dfto nos corredoron o no saguào, como 
temos observado frequentemente o que 
distráeni a attançAo dos ospectadoros. 

listam)h ein que o illustre sr. Alvsrea 
Penteado dotará aquelle tlioatro com 
melhoramento qu« ora lembramos, satis-
fazendo aos desejos dos seus iüuumorot 
frequentadores. 

—A oomptuhia Tomba levou hontem 
á scena, neste tliealro. com regular con 
correncia, a belli ^ims opereta do macs 
Iro Sorria. Pcfteudorcs dc Kapolc*. 

A ara. Marcho.« í Coniglio emprestou to-
da graça ao papel de Rita, secundando-
a a sra. Flory qnf, com muita desenvol-
tura, desempenhou o papel de Fortn 

cl la. 

O actor Maierone foi um exoell^nte 
Don Marcone e, conjnnctamente com os 
artistas Rs/zoli e Lambiase, encarnados 
nos personagens dc Tachei lo o Cccchna, 
trouxeram o publico e:n constante hilari-
dade. 

O tenorino Almansi disse bem a parte 
de Fasqnnlino, cantando com expressão 
os trechos que lhe competiam. 

A orchestra c os coros estiveram fir-
mes o sahiram-so bem, dirigidos pelo 
maestro Francesco Coniglio, que regeu 
sem partitura, não faltando a uma só en-
trada . 

— Hoje, ser4 cantada a applaudida 
opera do saudoso Verdi, /.a Trariata. 

roi.YTHEAMA-roNCF.íiTO—O espectáculo 
<le hontem teve regular concorrência, 
sondo os artistas muito applaudidos. 

Estréou o celebro saltador John Ilig-
gins, cujos trabalhos H&O admiraveis e 
dignos de serem vistos. 

Pura hoje está auuunciada variada 
hl 

PARIS EM s. PAUJ.o—Eatretm hoje. nes-
te salio do novidades, o hvpnotisador 
Georges Hieks c os mrdinms irmãos Dar-
low, havendo, ás 0 horas da tarde, uma 
sessào dedicada A imprensa. 

* * * 

oAi.oriKs CABNAVALBSCOS—Para o bai-
le do liojo rceebcinos amável convite da 
diretoria . 

Dcnx floiles, A titulo do uma bonita 
mazurka para bandolins e piano, com 
siçrto do applaudido maestro Abdon 
lane/., auctor da Donzélia Theodora e 
Chave do inferno, cujos trechos so tor-
naram populares no Rio e nesta capital. 

Offercoersm-nos ura exemplar da ma-
r.nrka os seus editores K. Bevilacqua & 
C . , pelo quo lhes somos gratos. 

T: 

M S s c e l l a e e a 

Cfíichcpin) 
Dc flores fn.to sei de nuantas) 
Conheço um val le opulento, 
Onde cresce, entro outras plantts, 
A lierva do esquecimento. 

Propina uma doce calma 
A. tal flôr que assim so chama, 
E um somno profundo na alma 
Do quem a prova, derrama. 

Sc um lobo voraz supplanta 
Qualquer cordeiro ou novilho, i 

mile, comendo essa planta, ' 
Esquece a morte do filho. 

Et», contra a voz carniceira 
Da lembrança r.lvoitjada 
Que agita a minha alma inteira, 
Colhi a herva encantada. 

De comel-a avidamente 
lo tive o menor receio... V 

Fiquei apenas doente : 
O esquecimento nãove iu . . . 

Osoitio DUQUE -ESTUADA. 

X 
Deante dos desgraçados não fales da 

tua felicidade. x 
•Quereis artigo excellente, 
Mas, cousa que não se quebre, 
Vai leitor, incontinent!, 
A' antiga casa do Lebre. 

X 
CMXSEf.no DOMESTICO. 

Geminada de. amêndoas.—Socam-se 
latro onças dc amêndoas descascadas, 
un quatro colheres dc ussucar; estando 
m pasta, misturam-se oito gemmas de 

ovos, um pouco de noz moscada raspada 
uma garrafa de leite. Ferve-se sobre 

brazas até engrossar o cobre-se com as-
[uear e çanclm. x 

1'nra qui! n gramlcza nrrotea 
l í pâflseB iiniiio um .siilliio 
Pega os 500 paroles 
1'» lutcria lie S. .lulo. 

X 
A VOCArÃO DK JESL'S. 

1 'ni dia, militas mulEtcres quo tinham 
fiiiion ainila pccjueno.s, diefcnllam entro si, 
oomo ó costume, sobro as eoitsas que a 
sorte llies resennva. 

A Virgem Maria lá eslava também. 
Uma delias Interrogando seu filho: 
—tine querias til ser no futuro, que-

rido filho ? 
O menino respondeu : 
—Quero ser tlntlreiro, pois gostaria 

de tingir roupas de córcs diversas o bri-
llantes. 

Outra pergunta no sen bebé : 
—Uue querias ser tu no futuro, que-

rido amor ? 

. nndeil loffo ! 
o.lholin 1 oh t oomo u<*. 
>m pedra, precto««, 
mi eomo n> natr.llM I 

W g W J' 
I* M i r «om pndru preclo««. 
I ^ p w Ü M i 

A ter,»Ir. «Mi 

O menino | 
d u « , 

Uria d* I 
mtnt , 

»ibcin Inlerriiioü" o" fl'lh« » 
est o r « . p „ i i 4 « : 

-ftoeru n r wldailo pur« mnnli». « » * 1 
melo do po « , «ei l Ido nas nilnli«, nr,„™ 
e locando o mai clarim. ** 

A quarta luturrogoii lamlioni o rilho , 
o menino • " 1 

menino riupMdeu : " 

-Quiirla wr Jardineiro, pois os oulr.. 
lore, deleitam a vista o eu kM,|o .|„ 
li-'»r n niii'fiiinn iln lurln m. 

ri 
libar o 
incenso 

As outras mães o o» 

perfumo do lvrlo, 
de um turibulo. 

que il eomo o 
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tfrdueçtio cspícinl para O Commcrcio de São Paulo 

BAHNES ARMA LM LAÇO 

— Em primeiro logar, uma vez que o 
roubo foi comraettido em esse trem em 
movimento, quererá dizer-me como se 
effectuou o roubo, se foram revistados 
todos os viajantes, nada tendo eido en-
contrado de suspeito? 

Barnes tinha sobre o crime uma liy-

Íothese formulada que nüo desejava ex-
;rnar. 
Julgou, entretanto, que seria bom fa-

ier acreditar que tinlia ainda, sobre esse 
ponto, um novo modo de ver; observa-
ria, pelo menos, o effeito produzido sobre 
Mitchel. 

— De facto todos os viajantes foram 
"svlstados; o Benhor Thauret em primei-
ro legar. Nada se encontrou. Supponha-
moB que elle estivesse no mesmo carro 
que Rosa Mitchel e que, chegando o 
irem a New-Haven, tenha elle tomado 
a mala e que, deixando o trem, lh'a ti-
veise paésado pela janella, julgando que 
o seu carro seria o único examinado. 
Depois de ter sido revistado, aaltou 
thauret do trem em Stamford; não pe-
deria ter retomado novamente pela ja-
nella a mala ? 

mm Então, o senhor o considera meu 

cúmplice ? Está completamento enga-
nado; níio conheço esse homem. 

— Entretanto o senhor confessou tcl-o 
já encontrado, quando lhe foi apresen-
tado por miss Dora Remsen. 

— Sim, uma única vez, numa mesa 
de jogo. E assim se explica por que mo-
tivo fiquei ineommodado, encontrando c 
em casa de minha noiva. Deixemos, po-
rém, o roubo, porque, apesar da minha 
negativa, pôde ainda estar convencido 
da verdade da explicação que deu, e um 
jury poderia ter a mesma opinião. Fale-
mos do assassinato. Suppõe que um in-
dividuo que faz aposta de commetter 
um crime, iria logo a e3se extremo—ma-
tar uma mulher ? 

—Nilo, mas depois de ter roubado, 
verificando que a mulher, do cuja chan-

tagejA tinha sido victima, se tinha hos-
pedado na casa habitada por sua noiva, 
teria podido ir procural-a, para pedir-
lhe que o deixasse em repouso, e, nada 
obtendo, matal-a, para salvar-se. 

— Francamente, o senhor não me 
conhece. Ha no que diz, se bem com-
prehendi, um ponto interessante: essa 
mulher morava na mesma casa em que 
os Relnsen ? 

— Com certeza, e tão bem como eu 
o sabe. 

— Está enganado. Voltemos, porém, 
a falar das pedras preciosas. Julga que 
são estas as pedras roubadas. Se eu 
provar o contrario, deixará de prender-
m e ? 

— Com todo o prazer, respondeu o 
agente, convencido de que Mitchel se 
propunha a fazer uma cousa impossí-
vel. 

— Obrigado. Ficarei então em liber-
dade e em troca desse acto de cortezia, 

prometto que farei todo o possível para 
ajudal-o a encontrar o assassino. 

Dizendo estas palavras, Mitchel aper-
tou um botão clectrico e mandou pedir 
ao sr. Carlos que viesse fallar-lhe. 'Mi-
nutos depois, um novo personagem en-
trava em scena. 

— Sr. Carlos, perguntou Mitchel, po-
deria eu vir até aqui sem rjuo o sr. sou-
besse ? 

— Absolutamente uão. 
— E isto porque é o sr. que gunrdsi 

a minlia chave, não ? 
— Com effeito, a chave est:í sempre 

commigo. 
— Algum dia já ,i íetirei do estabele-

cimento ? 
— Não. 
— Então, parece-iiie impdfcivel que 

eu tenha podido obter uma outra chave 
e que tenha entrado aqui clandestina-
mente. 

— Completamente impossível, senhor. 
— Lembra-se quando aqui estive pela 

ultima vez ? 

— Muito. l ia duas semanas, pouco 
mais ou menos, quando tinha de viajar 
para Boston. 

— Muito obrigado; não preciso mais 
do sr. 

Carlos retirou-se e Mitchel olhou para 
Barnes, sorrindo-se. 

— Vê que se enganou mai3 uma vez; 
as pedras foram roubadas hontem de 
manhã e depois d'isto eu não vim aqui 
e por conseouencia não podei ia tel-as 
collocado nesta caixa. Está satisfeito? 

— Não. Para quem foi capaz de com-
metter um roubo no trem, apesar da 
minha fiscalisação, e mais do que isso, 
conseguiu fazer desapparecer as pedras 

Íireciosas, não seria muito diffieil illudir 
ara bem o sr, Carlos. 

Pôde srn' ainda que file ept^ja occul-
tando a verdade, para prestar-lhe um 
serviço. Eu estou perfeitamente conven-
cido do ([uo estas pedras ::ão as que fo-
ram roubadas e diffieilmente se me po-
derá convencer do contrario. 

— Então o BV. mo cspixitou durante 
toda a nonte? Sinto muito ter-lhe dado 
tanto trabalho. Exige uma prova mais 
comincente? Pois bem, examine isto. 

Tomando um maço de cartas, delle 
retirou uma conta de venda, com a da-
ta de 5 anr.os atrás, em que se achava 
uma descripção completa das pedras 
preciosas eda caixa. Junto a esta con-
ta, via-se um recibo dos direitos pagos 
na alfandega de Nova-York, datado da 
mesma época. Barnes não podia recu-
sar taes provas. Estava cabalmente de-
monstrado que a collecção do pedras 
pertencia a Mitchel. 

—Isto basta. Seria uma loucura pren-
del-o agora, depois da exhibiçfto desses 
documentos. Entretanto, não esquecerei 
da coincidência das duas listas e do bo-
tão. 

—Poderá dizer-me onde encontrou es-
se botão ? 

—No quarto da mnlher assassinada. 
—Comprehendo a importancla que li-

ga a tal botão e me admiro que o tenha 
offerecido a MÍSB Remsen. 

Mitchel lançou a Barnes um olhar 
cheio de malícia; este, vexado, nada res-
pondeu. Mitchel continuou. 

—Uma vez que o sr. não me prende, 
vou fazer-lhé uma advertência. Fiz uma 
aposta com o meu amigo Randolpho, 
hontem de manhã, isto é, no dia 2 de 
dezembro. Tenho até 2 de janeiro para 
commetter a ârime sob que versou a 
aposta. 

So chegar á eonclii3ão do que não sou 
o auctor de nenhum dos crimes que o 
preoccupam 110 momento, não se esque-
ça de que nesso caso teria ainda um 
crime a perpetrar e por consequência, 
convirá vigiar-me. Comprehendeu bem? 

—J*!ão ha perigo; não o perderei de 
vista um instante. 

— Tratemos de outra cousa, disse 
Mitchel, tirando da caixinha um bello 
rubi que declarou desejava offerecer a 
Misa Remsen e, accreseeiitou : quem não 
a invejará, quando elln, usar essa joia? 

Vi l 

1,1*CTA CONTHA A CONSCIiiXCIA 

Mitchel e o agente separaram-se. O 
primeiro foi á casa de Tiffany, a quem 
entregou o rubi, dando-lhe as necessá-
rias instrueções, sobre o modo de melhor 
pôl-o em obra. O relatorio de Wilson 
declarava 110 dia seguinte de manhã 
que Mitchel tinha passado a tarde no 
Club da União e que, de noute, tinha 
acompanhado sua noiva a um baile. 

No dia 5 de manhã, quando Mitchel 
tratava dc vestir-se, trouxeram-lhe um 
cartão de seu amigo Randolpho, que 
logo depois entrou no quarto. Mitchel 
recebeu-o cordialmente, extendendo a 
mão a Randolpho, que não quiz aper-
tal-a. 

— Desculpe, Mitchel, mas eu vim 
para conversarmos sobre a estúpida 
aposta que fizemos. 

— Bem, que ha? 
— E' que eu não 

fosse tão longe. 
— Tão longe, como? 
— Ainda n5o leu os jornaes? 
— Não, nunca os leio. Estou acima 

desse genoro de litteratura. 

outro« menlnna 
respondiam do ilifferentes maneira« 
quando Maria, Interrogando o uiiiro fiu,„ 
illsuo: " 

--Que qnere» ser par» o futuro, odo. 
rado filho t " 

-Qn. ro «rr «qmHle que, pela vontift 
dâ^le meu Par, devo wCi serei 0 

<flw Judeus, odorado palas nnçíej, 
Toda» aa nille» pjaeram-M a rir U l l L 

também não pondo conter o rlsó, n~ 
causa do orgnllio desde petiz, qne julíri 
Ti « ir o rei dos judeus. 

Uma daqncllas mulheres disse p01. c|||> 

cota : 
—Oh ! e aeri feito nem de marfim a 

Uirono onde tu liaa de «ubirP 
O nnico filho replicou: 
N io será feito nem dn marfim, nem da 

prata, noni de onro: de pau é que será 
ronalnildo, e «o ina qnlwree acompanhar 
eu mostrarei a arvore dc quo strá feitò 
o ineu tlirono. 

Toda» a» mies com Maria o seguir,tm 
locadas de espanto, corno »o fossem ver 
alguma cousa «duiiravid, tal o Kenllmcn. 
to o BHctoridade com quo falava. 

Klle a» conduziu alrtr í» doj campos e 
das aldeia» até uma floresta iMpcsna e 
sombria onde um carvalho aluda pequeno 
surgia da terra ao lado do regato de »„-nu 
crvstnlinas. 

O divino menino disse : 
—Kl» do que será o meu tlirono. 
K o pequeno Jesus chorou. 
Nem aquclla» mica, nem Maria, com. 

prehenderam porque elle derramava tau. 
ta» lagrimas. 

Pol» cilas nlo »»biam que as nações do 
mundo »criam »alvas pela cru». 

C»TOLL* MEXIIÚS 

X 
TROVA». 

Menina quando te fAre. 
Escreve-me do raminho ; 
Se 0S0 achares papel, 
Na» aza» de um passarinho. 

Faie da bocca tinteiro, 
Do dedo, penna aparada, 
Do dento lettra mind«, 
Do» olho», carta fechada... 

X 
Um usarario sentindo-»« doente nnndl 

chamar um medico e á retirada deste 
manda dar-lhe SJSOOO. 

O medico indignado pergunta: 
—Como ? Isto ó para mira ou pnra u 

meu crcado 'í 

E' para ambos, respondeu o u-:nra' 
rio. 

Hospedes e viajantes 
A servido dc ena profissSo e^gua lioji 

para Hilirirlo Preto o dr. Eduardo Uo 
Magalhães, clinico nesta capital. 

— E ' esperado nesta capital, no dia 20 
io corrente, o sr. general Traneisco Oly. 

cerio, que vem assislir, na Esnola I'oly-
lechnicj. n formatura dc seu fiiíio Clovi» 
üljcerio. 

,\(lia-se nesta capital o sr. dr. Ál-
varo I,i¥;sa, que vai exercer o cargo do 
engenheiro da Companhia Sorocabar.a o 
Vtiiaua. 

Estão nesta capital, hospedados na 
Ettifíscric Sportsman, os srs. Luiz !s'o» 
gueira, Coronel Justiuiauo do Oliveira o 
lauiilia, W . Lancaster, .Mm llygins, .lo. 
pulado .1. Alvaro, A. Docy, C. fíotzer 

\V Twclachcr. 

. • ^ e l l c i t a ç õ o a 

Fazem nittios hoje: 
A senhorita Clarismina do Faria Pinto. 
O 1." tenente da marinha, Aristide! 

Galvão llueno. 
O sr. dr. Luiz de Anhaia M<d!o, ílluí 

trn lente da Escola Polytechnic». 
O sr. Octávio de Souza. 
—Fez annos hontem : 
O sr. Luiz Iünnldi, c»nceltuado '-VS>ri 

ciante de nessa praça.. 
—Ein Kanta iiita do Passa Quatro rti-

lisou-sc no dia 14 do corrente o consor-
io do sr. Arthur de Moraes Dutra com ] 

a senhorita Alico da Cuniia Dutra. 

K H i c t n - I Í Í E S 

SOGlZDADlt HUUANITADIA HO» TliraB* 
OADO» SO C0MHEBC10 UE S. I'AUI.0—Nj 
Mssâo ordiiiaria da directoria desta BO-

dade, rcalisada ajite-houtem, foram li* 
his officios da Jseoelaijão 1'auUfla tfoi 
6imaiorias Populares, para tnhercplo-
ses, remettendo t!(MJ exemplares do Tra-
balho dos drs. Clemente f-'erreira e Ví-
tor Godinho «Defesa contra a ti-ica», 
para serem tiisti-ibuidos pelos so.-ios; o I 
da slssoó.iir.w Auxiliadora das Classes | 
Laboriosas, a^-i^.f-mlo a repre.sonta-
rào da Sociedade iiuit. ' ' 'uia II.TR festa) j 
que rcalisou em 31 de inu,., 11ü snní* 
versario da sna Installaotlo. i u. u.i.-.-ai. 
o paiíametito de uma conta apresentada 
pelo dr. Viriato lírundão e ficaram a-> 
eeitos como socios remidos os srs. Au* 
reiiano de Camargo Dulfles, JosiS ?-Io» | 
soiro Pinheiro o tlcorge Harry Fortlagf, 
e como contribuintes, o» sr». Polydori 
Nunes Machado, Luiz Heis Couvüa, JoSí 
Corrfa Machado Junior, Trajano Rodri-1 
iTues Costa, Zeíerino Chaves, coninieailv 
dor Edgar Ganibaro, Peregrino Vi.inin I | 
Aureliano do Camargo Duffles Filho. 

rAri.ti.'KA PO nu A/—Amanha, â n» I 
Vilconds de 1'arnahyba, 170, 3*. reunilll | 
extraordldaria, ás 2 horas da tardo, pari I 
tratar-»e do assumptos do interesso «fl I 
eial. Os ensaios da sociedade continíiSDQ | 
a ser feitos lis qnin'a-feiras. 

c u m 13 VP. MAIO—Amanha, ás 1 flj" I 
ras da tarde, na Slide social, ii rua Bc}< I 
jruniiu Constant, 1J, seisilo extraordlnl»I 
ria, paru tratar-so de assumptos ímpoP| 
tantes. 

-üC| 

pensava que vocô 

— l'ois então, se dá licença, vou lòf 
este jornal. 

— Leia. 
Mitchel senton-sc cm uma conimotlft-

cadeira. 
Randolpho, cem tirar o seu sobretudo, 

sentou-se em uma outra e, tirando do 
bolso um jornal, leu o seguinte : 

«As investigações a que se procedeu 
em presença do corpo da mulher, mystej 
riosamente assassinada, em uma casa (14 
rua 13', proseguiram hontem. Barnes, 9 
conhecido agente de policia, asseveroit 
que elle estava no expresso de Boaton 
na occasião em que se deu o roubo equa 
tove depois uma'entrevista cora a victi-
ma que disse chamar-se Rosa Mitchel, 
ficando entre ambos combinado encon-
trarein-se no dia seguinte. Dirlgindo-ae 
para esse fim, no dia 3, ás novó horaí 
da manhã, á casa do Resa Mitchel, en-
controu-a atirada na cama, com o pes* . 
coço cortado. Um facto singular, que 39 
deprehende das declarações do ogent0( 

é que as iniciaes que se achavam naí 
diversas peças de roupa da assassinada, 
foram cortadas. Este facto, parece indi« 
car que Rosa Mitsliel não era o seu vef* 
dadelro nome. 

«Os médicos que fizeram » autops!® 
sustentam a opinião do qua a mullief 
foi assassinada durante o somno; por* 
que, de oulro modo, tendo sido cortada 
a veia jugular e a artéria carótida, rou'' 
to maior seria a quantidade de sangu0 

derramado. Pensam ainda que o assns-
sino 3e tenha servido de um simples ca* 
liivete, porque, ainda que profunda, • 
ferida nito ó largn. 

«O porteiro contou uma hlítoria ctt< 
ri os». 

lpon(intia\ 

30, 

jJNICi 

'?AÉTE~CÕ 

H. Paulo, 21 de ji 

BPLBA DE 

yi/MPO» ri'BLtco 

ípollccs do Estado. 
Öeroe« de 6 
Idem cir.prcstimod.-l 
tetras da O. Munii-ip. 
1/ (nipreglUno 

[,etras da C. (le Sa; 
{(ias da C. Muni" 

S. Carlos I"e2* s 
Idesi da 3* serie... 
Letras da C.de Camp 
Letras da C. de Capu 

ACÇÕES D 
Cptmuercio c Industri 
Llvrpdores 
CJrstriictor o Agrici 
CrMIto Ceai cart. hy 
fdoin tarl . commercl 
Juf-iii com 20 % . . , 
Mcrcantil de Santos. 
filbcinlo Preto 
Santos 
3. Pimlo 
Ífniío (le S. Carlo».. 

;. . . . cj-K 
Nofle de S. Paulo.. 
Uni,lo de P. Paulo.. 
itp.n'0 da Republica. 
Industrial Ainparense 
( '•iitiin ítalinno com fit 
Piracicaba 50 °,'o 

ACÇÕES DE 
HygienoííolLs 
Agua c Lüz 
iniarctica 
!.. de F. do A raraqua 
Argos Panlist:! 
Industrial de ,S. Puul 
flr,igantiiia 
ítalo Pauli-.'.i 
Mai Ilarily 
Melltoramentos de iírci 
(com 6oy rc.ili»ados 

fia/, ac S. I',i! ! o . . . . 
Liiplon 
Mcohaulca 
Worocabana c Itcr.iia 
Mogyana int. ;t vi-,ta 
Idem, para o t 3 d ia . . . . 
Idem, a 30 dias) 
Idem, nova om. (á visti 
Idem,idem, paru o 
Idem, idem, (a 30 dias. 
Idem, com -tò "/o (á vis 
Idem, idem, para o t°.-
Idem, idem [a 30 dia?; 
Paulista 
Idem, idem, para 1" d 
Idem Idem para 30 d 
Idem Idem, com 30 " i 
Idem Idem, 30 vi 1° . 
Idem, idem, com 30 

a 30 dias 
Progredior 
Stupakoff 
ïelephonlca 
Uni fio Sportiva 
Itallbeusc 

LÊTKAS UVP( 
Ij. Credito Ifeal de C 
Idem de fl a 30 dia 
Idem 8 
Hiincu Uniito dc íi. Pau 
Idem do 6 a 30 dia 

VENDAS REALIS 
fl') acçocs da Çouiu. 
82 letras do B. C. I! 
60 idem idem idem i 

100 idem idem iden t 
TiJ idem idem ideia i 
<«.-> idem idem idem t 
«T acçíes' do B. Uuiío 

THAÇA DO C 
Eslti como inspecte 

» sr. Francisco Joii! ( 

Trem noetnrno—Pc 
i c 11-'. Duplo até ás 

ruEço BO çAri! 
A Associaçilo Comr 

•e^tilntcs telcgi-ammas 
EA XI 

rrocttra na base do 
8AS1 

rrocura na lase dc 
HH8UMO coairARAnvo 

Ko m i 

J/f,rd 

Tullio 
Setembro 
Dezembro 
Março 

íul lo 

Dezembro 
^larço 

cjjtAgÕEB IIOS T1TIM.OI 

LüsnnEs xc 

Apólices dc 1 Vi °,o (( 
)8ií> 

Apólices de 4 'Ia h 
1889 

Apólices dc B (c IBM 
Funding loaii ti % . 
Oí-jtc dc Minas /i ',» . 

4"axa de desconto ni 
terra 3 «lo contra 3 " 

Idem no mercado 2 I 
CÂMBIOS EITBANOCIBOI 

CIA 1' 
Sabre Paris. . . . 

» Bruxcllas. , 
» Berlim. . . , 
» OenovA. . , , 
. Madrid. . . ., 

Buenos -Aires — 
do ouro. . . 

VtlIMAS COTAÇÕES S 
EIA II 

Fundos públicos ; 

Qer»e» de 5 'h 

í n p . " do 1886 , . 

t de 189S (nom.). 
• Se J897 
• dp 1997 (nom.). 
» M m i d p i l 
» » (nom.) 

IsMripçlSes d é f i t i 
í de3*;.'jioni.; 

•do do M inas . . . . . . 
ido do Rio nom.. . . 

ipreatimo d« 1808.. 
i daPotropoll*. 
H . E»p. S u t « 



> 

pantin 
í fuito 

«galram 
issein ver 
» «rotiinen* 
'a. 
Caiupoi e 
6IJ>fSS| I 

-»qiieni 
I IIJUM 

Maria, cota» 

.0 *»£1!0 Inj« 
Eduardo tis 

nos riiPRE-
t. PÀUl.O—Sl 
•ia desta so-
sm, foram li-
FauHtta do> 

ra tiifcei-cnla-
lares iío tn-
erre ira 8 Vi-
•a a li-ici», I 
los soeios; 9 
I Ilas Hassel \ 
i represonti-
I in IM1; festas I 

H 0 uniit* 
in..* at I 

3 » , 

Casa fvvdada c m 188/, pelo actual proprietario 

K T a r e a l l d a d o é © 3 t a 

I f i j i n i c a s a q u e t e m v e ^ d l d e e e e n t î i r â a a 

_ _ _ _ _ _ v g n d e r g r a n d e s g i r e m i o s 

E X T R A C Ç Â O I W F Â L L I V K L 

PAÉTE COMMERCIAL 
i'.uilo, 21 do Junliode 1W)2. 

BOLSA l)ü 9Ã0 PAl 'LO 

m u i i ' 0 T A ' - i Ö E H 

ípollces do Rit ajo 
Of raw de 6 "ia 
idem cir.prostiraodel895 
totras da O. Municipal.. 

éniprcsliino 

feiras da C. <le Sanlos 
{trfs da C. Municipal 

«lírle 

Vended 

9005! 

«85 

õ í ç 

95.y 

so S 

11:.$ 
758 

100« 

350$ 

do 8. Carlos l "e 2" série 
Idem da 3" série 
Letra» d» C.de Campinas 
Leiras da C. de Cgplvtry 

ACÇÕES DE BANCOS 
Cpmoiercio e Industria.. 
Lavradores 
Constructor o Agrícola. 
CrMHo Ceai cart. hyp . . 
( t a èarl. commercial . 
Idem coin 20 % 
Mercantil do Santos. . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 

Paulo 
L'niilo de S. Carlos 

• » • » c 110 ",'j 
Norte, de S. Paulo 
tio IJ o do P. Paulo 
lip.n'O da Republica,. . . 
industrial Amparens". . 
I 'nana Italiano com Ou % 
Piracicaba 50 

Comp. 

1:000$ 

1035 
Doos 
80S 

45$ 

122ÏÎ 

70$ 

K2$ 
05$ 

342$ 
80$ 

r,t.$ 

9S§ 

375 

305 

ACÇÕEE DE COMPANHIAS 
Hygienopolis.. 
A«ua e LÜH.. 
tn iarcl ica. . . . 
1.. dc l ' .de Arara'iuara. 
Argos Paulista 
Industrial de S. Paulo.. 
Braganliria. . 
Italo Pauli; t 

Mac Ilaray 
Melhoramentos de Brotas 
(com 60S ti alisados).. 

fia?, do H. P.i: !o 
Luplon 
Mcclianica 
Sorocabana c Itr .ara. . . 
Mogyanu int. A vista... 
Idem, para o t 3 dia 
Idem, (a 30 dias) 
Mein, nova om. (á vista). 
Idem,idem, para o t" Jia. 
Idem, idem, (a 30 dias).. 
Idem, com 40 {a vista) 
Idem, idem, para ó I o . d i a 
Idem, idem [a 30 dias).. 
Paulista ' 
Idem, idem, para 1" dia. 
Idem Idem para 30 dias 
Idem Idem, com 30 . 
Idem Idem, 30 °!o I o dia 
Idem, idem, com 30 

a 30 dias 
Progredior 
Stupakotf 
Telephonies 
Uni fio Sportiva 
Itallbcusc.. 

20$ 

238$ 
238$ 
210$ 
230$ 

2 ta? 
218S 
24ÜS 
95 3 
05$ 

05? 

20$ 

230$ 
LÊTIÍAS HÏPOTHEOAHIAS 

12$ 
230$ 

40$ 

15$ 

60-S 

80S 
110$ 

231.$ 
2358 
235$ 
232$ 

111 
100 §500 
íooánoo 
100§500 
214$ 
214$ 
241$ 
00$ 
01$ 

01$ 

12$ 
00$ 

200$ 

MALAS PARA O ÜXTKRlOli 

* saniR »o roRTo »o mo HE JANEIRO 

MEZ DE JCNHO 
Dia 23— Thames, Bahia, Pernambuco, 

Lisboa, Vigo e Cherburgo. 

• U—Daunbe, Iii . da Prata. 
• 'M—Tlicilmail, Victoria, Bahia. Ma 

deira, Lisboa, Cherburgo e liam 
burgo. 

ME/ DE JUI.IIO 

Dia 2—Orel lana (directo), Lisboa, La 
Pallien e Liverpool. 

• i—Bréail, Bailia, Pernambuco, Da 
kar, Lisboa o Bordeaux. 

• \—Main?, Madeira, Lisboa, Antner 

pia c Bremen. 
» 0—Dannhct Bahia. Pernambuco, 

Lisboa, Vigo o Cherburgo. 
• 15—Ibéria, Bahia, Pernambuco, 

Lisboa, Corunha, La Pallien e 

10 
Liverpool 

-Atlantique 'direel 
boa c Bordeaux. 

ue 'directo), Dakar, I.is 
aux. 
Madeira, Lisboa • 18 — lleidclbcrq, 

Antuérpia. 
• 30—Corríilicre. Babia, Pernambuco. 

Dakar, Lisboa u Bordeaux 
» 30—Panamá (directo), Lisboa, La 

P.tllice e Liverpool. 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAÏ'OItEB A S UlIIt DF. SANTO» 
Havre I'. de S. Nicolas 
New-York fíosseti 

VAPORES ESPrUAIiOS EM SANTOS 
Londres fínffna 
Havre Cordoba : 

VAPORES 1.PI RADOS NO 1110 
Antuérpia e es , I/omoer 
Hamburgo e c.e , fíahjruno 
Xo\a Vor!;, Tcnny.-.on 
Southampton e esc , Danube 23 
Rio da Prati , Trance 2! 
Rio da Prata, Thames 2." 
Pari os do Norte, Jllnnríos 2." 
Hamburgo e esc., Wruitrlbcrff.. 20 
Hamburgo e c> , San .Virolai 27 

VAPORES A SAIIIII DO RIO 
Hamburgo e esc. Corricntes 21 
Portos Ho Sul, íroiniry 
Rio da Prata, Danabt 2 ! 
New-York e esc., Tcnn.i/son 21 
Marselha c ose., France... 2."i 
Southampton e use. Thames 25 

NOTÍCIAS DIVERSAS 
RI rriis I,os O!:M'I:IIS 

(Mercado 20 de Mar: ') 

lj. Credito Real de C 
Idem de 0 ",» a 30 dias. 
Idem 8 °i'o 
Baiico Unitio de S.Paulo. 
Idem do Ö % a 30 dias. 

50$ 

50$ 

o;$ 
57$ 

45$ 

51$ 
57$ 
55$ 

VENDAS REALISA DAS HONTEM 
90 nevões da Çomp. Mogvana a 23I!Í500 
i|2 letras do B. C. Real 0 "/o a 17$ 
tiO idem idem idem a 475 

100 idem idem iden a tSS 
M idem idem idem a 48$ 
45 idem idem idem a 48$ 
47 acçí es' do B. L ui í o de S. Paulo a 37$ 

TRAÇA DO COMJIERCIO 
Está como inspector do inez de junho 

0 sr. Francisco Jose! Oianinl Tapiai. 

Trem nocturno—Porte simples ató ás 
4 c lp!. Duplo até ás 5 horas. 

PREÇO DO CAPlS EM SANTOS 
A Associarilo Commercial recebeu os 

seguintes telc^rammas : 

BASTOS, 20—A's 12.3 
rroeitra na base do 1$000 o 4$100. 

üA.vros, 20 —A's 1.40 
Procura na lasc do 1$000 o 4$100. 

HH8UMO COalPARAriVO DOS FECHAJtENTOS 
NO ETTERIOn 

Assucar. !:" rs. diAl rs. õi> 
Arroz Jnpã ), -. a •_.;iíi(KJi 

• Carolina » 10*5001 
» Iguapé » :io$oo< 

Alhos, rc.itea tî'.'/i « 
Batatas, 50 litros •8,̂ 000 

" do 50 litros.... 2$000 
Lombo, kilo I.S*J0 
Leitão, um. . 8-5l.l1 Hl US' li 10 
Milho, 50 li ros 4SC00 
Ovos, ilti/.ia li!H(,0 
Palmitos, '1.: l;l :i>iõi,fi 
Polvilho. 59 litros i;lSilOO 1 ! >ii MUI 
Queijos, uni. lí.jõOO :I>;ISS;I 
Tuucinho, k.!o 18300 
Banha cm ia:i , l. lo I8100 
Cebolas restea :!8""0 
Carás, ,'iU lit: 
Came see. a, kiio 

3.S0«) I8ni)0 Carás, ,'iU lit: 
Came see. a, kiio l̂ Otn.l 18-100 
Carne de p j r . I.i; 

l̂ Otn.l 
18:i00 

('arne dc earn iro. kilo.. LSTilO 18 MIO 
Carne verde, kilo íiltISI 18000 
Farinha de in.i::ilioi :it"(i Is. ,'SlHH) «81 »10 
Farinha de milho, íii/lltros I.Sõi m 
Feijão, nti litros t:'Sí)f'íi 1 IM.OO 
daninha, u m a . . . . 'J.S'SSI 2.5ÕHI 
Pato, um 18joo ISSIIO 
'erú, um ÍIISOÍIO l'_'8"0ii 
I rar,go, um 15HOI.il •J.500Ü 

DsGlaraçõas commerciaes 

A' Praça 
O abaixo assiguado, tendo em data de 

22 de janeiro do correuto anuo adi|iii-
rido do sr. José Lefosse a pirte quu lhe 
tocava f omo socio do açougue situado 
no quarto n. 20 do mercado da ma 25 
de março, cuja sociedade ricon extlneta 
com tal venda, organlsahdi se nina nova 
sociedade, que gira sol) a razito de Ma-
galhiles & Correa, e chegando ao co-
nhecimento do abaixo assignado que seu 
sucio Manuel Leite de Magalhães tenta 
dispor do mesmo açougue sem seu con-
sentimento, o abaixo assignado previne a 
quem possa interessar que tal venda < 
uulla do pleno direito, o que fará valer 
em tempo. 

S. Paulo, 18 do Junho de 1002 . 3—3 
DOWINOOS CORREA. 

S e c ç ã o l i v r e 

Ao digno commandante da 
Suarda Civica 

^ Chamamos a sua alf nrão para a nr-
bítrari«:ila<le do cnb'> Pinto, qu ? cm esta-
do quo nada o abona, d ?u parte do soldado 
a. ."»'.".I, da quarta compaiihh, quo se 
acua preso. 

Sendo este nosso pedido at tendido, es-
tamo-s prompt os a provar a injtHii^i «ju. 
ora denunciamos, p.ira o que, »i ÍXUM • 
o nosso endereço ua redaufjão deste jor 
nal. Travessa Conselheiro Furtado, n. 1 

,!:JA'ÍMM CAIIDOM) I'l.'UI.IItA 

S:.nta Cruz das Palmeiras 
Cavt'ra men 
do « ora-;to, 
«'•s camafeu 
d o teu /';/,'?., i 

D E N T Í t j A O D A S O l í í A N C A S 

DK 

P . J J U T B A 

O s i l i s l l i i c l o f i « c o n ç o i t » c i c i o u v ü u ^ o s 

Dr. 
Dr. 
Hr. 
Dr. 
Dr 

Pr. fialvüo liUeno 
Dr. Margarido da Silva 
Pr. Paula Lima 
Dr. Pereira da Rocha 
Dr. Mello Iiarrotto 
Pr. Philadclpho do Lima 
Dr. Haptlsta dos Anjos 
l)r. Gonçalves Theodoro 
Pr. Moura Azevedo 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Melrcllos 
Pr. Sou/.a Castro 
Dr. Candido do Almeida 
Dr. L»itc Rrandilo 

receitam o MATRIt ARI \. de F. DUTRA, •. >- soffiimentos da I 
ças e attcstaiu a sua officacla. I.iventor e rabrleaute F. PUT la 
3-A—S. PAULO. 

Pr. Faria Poi I ,i 
Dr. Orecclo V:oigal 
Dr. Fructuoso, Pinto 
Dr. Araujo M ' to-(lro8so 
Pr. Antonio Moura 
Dr Juvenal 1-ortes 
Dr. Ignacio.d> Rezende 
Dr. Carlos Ccmeuale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Pr. Agnello L> ite 
Pr. Santos Re-.gel 
Dr. Illldlo Ounritá 
Dr. Côrte tiuimnrlei 
Dr. líu1.' iberg Sampaio 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leoni lio !:iSjcíro 
Pr. Jose Anto:.-) de Mello 

Lourenço Messutti 
Aramiz do Almeida 
Kmesto Paixão 
A M acio de Araujo 
I . de Sant'Anua 

Dr. João Sodini 
Dr AUri'ilo T.-ix"ira 
Dr. R.'ii.i^io GnlmarSes 
Dr Knzpltio de Qo-iror. 
Dr. Ilora de Magalhles 
Dr. João Pedro da Veiga 
Dr. Eugênio Herl/, 
tir. Csniito Val 
Dr. Virgilio Rezende 
iJr. Francisco Oüva 
Dr. Alfonso Splendor« 
Dr .\1 Franco Costa 

Casa da Fortuna 
RFA DK S. l l l i .vro, N. .-,! ' 

(irunde lio!»rin rie S H o . 
PREMIO M 1ÍOR 

5 0 0 C O N T O S 
IIO.IK 

S a f a b a d o , 21 d e j u n h o 

O < l r D c l f i i n C n r l o s , 1 

IllIlldliAll <1(5 |lt'<>|l<htl>K, RIII-
<!<>•• <> sen cartori i i |iarn a 
r u n <l<> (:<>iiii>'icr<'{o, n . 1 5 , 

p n v l i n r i i t o t e r r o o . 10-a 

A LUCIA-SK uni quarto por 3o$0lio. 
*vendo banbeir.i. Ii;.a Amarai fiiiri 

r > 0 0 : ( > 0 0 $ 0 < ) 0 

IIOJK 

\ c n d e t j ' i / M A \ « . i : 0 \ 

RUA QUINZE DE NOVEMUR0, 27 A 

PROBLEMAS HO DU 

0 dr. Edv.ardo ds 
) a serviço profinsiona! a 
to, a»i.ia a KHI» ciirjit-s 
te regressará a esta capital. 

Ccnrr.nhia Hanal Fsr 
ri- V 

/*///, an n 

M a g a i h à s a 

J: 

' 2 0 

i:hv. de 
sobre 

ju 

Campineiro 
A \ ; • > 

l'aço {• ibli :o a ta\i 
»orar no pr«»xi;:: j i 
1., ou mais 3"» l̂y 
tabeliãs a 1"», « 
•dias -1 e ô, quo î 
jue c 21 n\„ t.- . nf.- i.t "ju.-

Canipii.a ., i fJ de j'tr.ho de li'Mj. 

M.w ; i>\ lio SA MARTINS 
10 -1 Irj-iîclor g'-ral 

ibial a 
• » é du 
bases 

PVùo das 
t iú cambio, sal, 

S A L V E 
Collie hoje mai.* nina ioleta no 

jardim de ^ua ; iosr, < ..' - •! ia o 
sr. Luiz líL.-lii, dig:,, uegoeiunte 
de-ita i-r.pjn 

iJor ! , • • i jvi . 
fni:i-!!ic os seu r.d: :rnd 

J. !.. C. S r 

: a-

- A..M.P. 

r j g ^ ^ j s a œ œ . i & œ m & z i m f f î i ' 

-3 lo1:) a f . i'.ilia ijue queira 
para a 1. r pa. dundo boas infor-

Carta a i.ui/. Euler, cm Mogy-
fi" e sab 

IIOJK 
V c r u l o I . r i z M A \ ß i ; O V 

RUA Ut'IXZE Iii: NOVE IliliU, 27-A 

Ao publico 

Norte part 

Rio 

Luz part. 

•Santos p. 

I -THADAs m: in:m 
Horários 

0 00 M. IRio cîieg 
O l". T. I . 
(i.OO M.I.Vorto 
M 30 i'. i 

Mc.ed 

luilio 
Setembro... 
Dezembro.. 
Marro 

J'retjos 

New-York Ilavro 
17 18 17 10 

4.RO 1.80 34.00 33. "5 
•l.tt) 4.00 31. >0 31 25 
0.15 5.1,-1 35 25 35.00 
ü.40 5.35 35.00 3« . 75 

Hamburgo Londres 
17 18 17 18 

Í8.25 27.75 28 3 27 0 
28.75 28.25 28 ti 28 0 
29.50 29.00 29 6 29 3 
30. i.'õ 2U.7Õ 20 » 30 

/ullio 
Setembro... 
Dezembro.. 
Março 

COtAQÓEfi DOS TIXL'I.OO DRASlI.tmos 'M 
Lü.snr.Es ko tiA 10 

Apólices de 1 ','a «,o (ouro)— 
)HTU 

Apólices do 4 eíi 
1 

o.e.". m 
7.20 M 
9.1 ". M ' 
2.11) T.* 
3.25 T. 
0.10M. 
S.OOM. 
1.00 T,» 
d.!10 T.f 
1.30 ï . 

us eu. 

l.::z eli. 

8 .0O M 
8.00 M. 
8.20 M. 

10.00 M. 

0..ÕÕ M. 
m. 

12.00 M. 
5.00 T. 
11,00 T. 
8.43 M. 

10.55 .M. 
3.55 T. 
n. in T . 
7.10 T. 

11.10 O IS ]i 
Paulo no! : 

graphe—.Fuça 
ll:r.' Il "i IÔ1M 

t ia : 1 -a i • 
tos ânuos n. s'a 

.1 e. goso 
declarar 

•ter L'ommcrci> de 
i olo boje, sobre a epi-
I' uma c..jjosa>. ipie um 
o s, liictor ou seiluzido 
:, •'. LU:..O resido lia mui-
eapital, onde ceistitui 

ala 

IH80. 
(ouro)-

de Apólices 
18'J5. . . . 

Fuiidina-loaii 5 
Oiste de Mújas 5 

77 

71 
(ouror 

85 
08 
82 

taxa de desconto nò Iiauco da Ingla 
terra 3 '/a contra 8 "lo-

Idem no mercado 2 «[10 a 2 5[8 "10. 
T/.JÍDIOS ExxttÀNoninos M LONUIIES KO 

DIA 19 

B.obre Paris 26.19 V. 
• Bruxcllas ÉS. 22 
• Berlin» 20.48 •/, 
' Ocnovà 25.58 
i Madrid. . . . . . 84.30 
» Lisboa • . . . . . 42 <;< 
• New-York 4.87 »;< 
» Buenoa -Aires —Premio 

do ouro 131.80 

VtlIMAS COÍACÕES SA BOLSA BO BIO 
E U 18 

Pandos public os : 

terae» de 5 • / , . . . . 
rap.' de 1996 . 
V de 1895 ' 
• î e 1807 
• da 1897 (nom.). 
» Mmidpa l 
» » (nom.) 

ripçSes de, 8 o» 
• de SVjiora.) 

ado de Minas 
«4o do Rio nom. . . . 

•pre«timo de 1M8. . 
I da Petropolia. 

Ten,lê. 

886« 

_ 150$ 
^ÍMCSOO 

085: 

Camps. 

* Correm só nos dias i;teis 

Da atarão da An.- para o i iterior c 
cicc-ier.ia 

5.30 para Iiiiidialiy Campinas Rio-
t.'!,tro São Carlos Amparo o Ri-
beirão l*rito. 

0.25 paru Juhdiuby Caropinas Descal-
vado Santa Veridiana c Sauta 
Rita. 

7.00 liara Jnrelialiy Ituana Campinas 
Jilo-Claro Mogy-guassd e Am-
paro. 

1.t)0 para Jtiudiuiiy Itatibeiise e Cam-
pinas. 

9.00 de Campinas, Itatibcnsí Jundialiy 
o Üragaiitiua, 

3,05 de Mogy-guassó Amparo S. Car-
los Itio-Claro Campinas Ituana 
o Jundiahy. 

6.25 do Santa Rita Santa Veridiana 
Deacalvado Campinas Jundiaby 
Bragantiua. 

7.25 de iíibeirào Preto Amparo linha 
Kio-Ciaro Campinas c Jundiahy, 

SOROCABANA 

5.30 para toda a linha Sorocabana 
Ituana. 

3.50 rara Mav-rink, Sorocaba o Itú. 
0.41 de Mayrink Sorocaba e Itú. 
7.17 de toda a Sorocabana c Ituana. 

í \ £ X S a A B 

te 

c 
i 

I p í n e u A l b e r n a z 
MISSA PE 30" DIA 

Os abaixo assignados, socios do 
extincto .Grémio 8 de Janeiro., 
convidam aos parentes e amigos 
do sea sempre lembrado compa-
nheiro, sócio fundador e beneme 

rito7 IRINEU ALBERNAZ, fallecido no 
Bio de Janeiro no dia 21 do p. p . , para 
assistirem & missa do 30° dia, que man-
dam celebrar, com libera mí , na egreja 
de S. Benedicto, ás 8 horas da mannt 
do dia 21 do corrente, pedindo o com-
parecimento de todos os socios d* extin-
eto grémio, aCm de prestarem a nltims 
homenagem ao sempre lembrado amigo, 
pelo que ficam desdo já sinceramente agra-
decido«, por este aeto de reltglSo e Ca-
ridad«. 

S. Paulo, 19 de Junho de 1902. 
Augusto M. Mello. 
Olegário do Amaral. 
Soler o de Sonsa. 
José Ricardo. 
Juvenal do Amaral. 
Frametteo Si Ir eira. 
João Eduardo de Frtita», 

M Amadeu do Amarai. 

considera 
esse faeto i:ào se re-

l.ii ioua com a i::ii,!a p ;.-.0a nem eoin as 
d"s meus filhos. 

Fai;o a pres.nie declara,;lo para fjue 
as pisoas qi.e me i ..nheeeni nem de leve 
s íspeitem sobre a in'ui.a couducta como 
i.lii íc le família. 

S. Paulo, 20 de junho de 1002. 

.íi.iii F. DA S. MAI reo 

S A M J V T 3 R ! Q 
— ria — 

Dr. Oliveira líolcüio 

Funcciona nos prédios de uma 
aprasiv -1 e saudarei cliacara, si-
tuada no alto de nma pequena 
cotiina e reuiio todar. as condi-
ções de hygieue, conforto e sa-
lubridade' indispensáveis a esta-
belecimentos desta ordem. 

Dispõe do optímos aposentos 
para o tratamento do doentes 
que poderão ser recebidos a 
qualquer hera do dia ou da 
noite. 

Praticam-se operações de pe-
quena e alta cirurgia. A instai-
lag&o da seegito cirurgÍLa é feita 
de modo a satisfazer os precei-
tos da mais rigorosa asepsia. 

Encontra-se neste Sauatorio 
uma secolo espeilal para alie-
nados, isolada, completamente 
independente das outras secoões 
e construída de modo a offere-
cer as necessarias condições de 
hygiene, conforto e segurança. 

Este Sanatorio dispõe também 
de uma bem montada pliarma-
cia e do poderoso recurso de um 
estabelecimento hydrotherapico 
de primeira ordem. 
l.;ir<|o <Io Pnvsam lú 

i i . « 

Entrada pela rua do S. Joio. 40 
(«6) 

R e c o n h e c i d a 

Depois de uma vida de martyrios e de 
soffrimentos tão intensos, que me rouba-
vam o tempo para ganhar o pão para 
meus filhos, pensando com horror 
morte, eís-me, graças a Deus, bfla. 

Soaria de tonteiras, vomito*, pristo de 
ventre, fastio, eonataiiUs dores de cabeça, 
nio tinha nm momento feliz na vida. 

Busquei recursos médicos moito tempOj 
tudo em vJo, cada vez peíorava mais i 
mais. 

Consultando o i!ii strado e hnmanitario 
aiedieo dr, Reinzelmaaç, em Porto Ale-
gre, elle me receitou as pílulas asti-dys-
pépticas. 

Desde a primeira diíse que temei, senti 
melhoras, o continuando a mar destas 
pitulas fiqnet forte e bôa, radicalmente 
curada de meas padecimento«. 

O referido ( verdad», o qce assigno 
do Intimo da alma, reconhecida ao dr. 
Heinzelmann. Porto Alegra. 

JtTLiA Uvj.o Ok SilveiaA 
(Firma reconhecida). 

do Finuça, por circulai minis-
terial aos iutondeutes niiíitt-
i'03, prescreveu ua (.'avaliaria 
tíaueeza, para o saneanieuto 
flaa estrebarias e dos o'je.'tos 
que setviratn aeavalloa acom-
mcítitJijs de pulriuo, o einj re-
go da verdadeira a^tia I'Ü La-
barraquo, por ser eiia o mais 
seguro autiseptieo e o i; ;i 
enérgico desinfectante conhe-
cido. K' sempre esta agua que 
aconselliamos se empregue. 

O emprego da verdadeira 
agua de Labarraque,misturada 
couvcnientciiiente com av.ua, 
é quanto basta, na verdade, 
para sanear iinmediatair.ente o 
iogar onde o ar estiver mais 
viciado, para tleainfectar logo 
todas as roupas,mesmo as mais 
inquinadas de matérias provin-
das de indivíduos falleeidos 
das mais terríveis epidemias, 
taus como a febre amarella, á 
peste, o typho, o choiera, e 
para destruir instantaneamente 
o germen destas moléstias tão 
terríveis. Lavando-se as mãos 
c o rosto com agua de Labar-
raque misturada com agua, fi-
ei se preservado com certeza 
de qualquer epidemia. 

Por isso, o Instituto de Fran-
ça tomou a peito dar ao inven-
tor o Grande Premio para rc-
commendar a agua de Labar-
raque á confiança do todos. 

Quasi sempre deve-se mis-
turar a agua de Labarraque 
com agua pura antes do em 
pregal-a. Quanto á dose e o 
modo de empregar, leia-se o 
prospecto que se aelia em vol-
ta da garrafa. A agua de La-
barraque serve exclusivamente 
para o uso externo. 

A' venda cm todas as bôas 
pliarmacias. 

P. S.—Desconfiem das imi-
tações ; compiem a verdadeira 
agua de Labarraque e, para 
evitar qualquer engano, exi 
jam que o lettreiro tenha o en-
dereço do Laboratorio : Mahon 

L. Frère, 19, rue Jacob, Pa-

ris. 

s i ' i> \Ti\ o \ I : I ? V O S O I 

Remcdio lioma.-opathi: o ; : . j irado j 
mann na IM - ira dynaeii..._•'.<,, p.ira 
flammaeõi-i, congestões, :I..li"':,i 
cabeça, congestiva, nevr; 
insomnia, et' . 
Preparado por F. DI'TiîA, clùmv.-c-Lcmœ:pata 

iSiia «Is» Kosurio, .'{- \ — Sj. Piui io 
Modo dr atar e.vjdirurfo • • o r teto. 

l*i'<M O: :!<^r>t)0 o v idro —!)<i/!|| li<"> -
z & T œ œ w B a K S i i ^ j m v s j z a s f c s s z s f j w , a CJBS& . 

í ã O â J í O O O K O O O 
Premio-Prsssnte 

Oltiitor qnr* enviar o prcBfínto Va!a 
Girapletíinejjto roíia-Jo t-ni um cart.V) postal 
i ori. o seu (•::dcroro, (liriyiudo-o a"3 Sr,c. 
MESTIVILH a C 23. Bo.,', da P-rto.se, Argenta«!! 
3.53. Fr.-,n.; ro< • bcrA, pela voltado correio, 

:;t :li.i >• sen arsprta de p.u ir, uin oxomplar da 
irriportanto oVira Guia de Medtcina Vete-
rinária, por Dfc t;x, • xces.sivãmente util 
á t̂ »do3 os que possuem ou toom sob .^ua 
guarda robanhos, cavaüo:-:, n.uias, otc. 

F O G O S 

c i o s 

• envidr t ,'-la, 
' um balcão, 4 !ne.-,i.s <Ic mármore,' ura, 

latrina, uma portão de tabo,i9 novas-, 
duas tabolefas «; uir.a Cjtnfa p..ra pad 
tpi.s Rua Direita, u. Uil. quarto n. 2. 

U A Z A R 
1 1 — 2 

fi?olestias das Crsanças 

[ IAH0PE dG RABÃO IODADO 
dc C P I i l S A U L T « C* 

, Jiulj de H;5ieLí uj H.:o-de Janeira. 

.Mais aefivo que o xarope 
antiscoiiiiillco, excita o ap-
petite.. rosolvo o engorgi-
tamento das ç landulas , 
combate a pali idoz, torna 
firmes as carne3, cura os 
máoshumorese as crosta;; 
ds leite das creaaças, o as 
di'.YTrii- erupções da pelle, 
üsía rombitiaçüo vegetal, 
ciíacnei.ilinentu depurativa, é 
melhor tolerada que os iodu-
relos di' potássio e dc íerro. 

Em 1'AniS, s. Hua Vivienrxa. 

nac iona i s 
o cx l n i n-

(jeiros, bnlSes, l an ternas , 
t>aixloii':«s tiolarídas e cs« 
( a i i i | ) i i ( I a s <! » S . J u . í o c S , 

1'odro. — Sertifui ia <V C., 
r u a rini'cix-io de A t i r ou , ! . 

(."OJ lõ—5 

' . . „ n o do casimira, bordadas, desda 
i l j l i l í Í05UOO cada uma. 

' h . J n c d« pnra l i c eeliarps baratil-
; i l a l t o Simas, desde 2.500 cada ura, 

T í v i í l n s d f ! 1:1 lindíssimos para vesti-
XCV.1UUO dos. desdo o metro. 

avelludadas 
. 'ire«, desdo 

dos, desde 

Flanolii í í » 
700 réij. 

Coboríoi-es t 
' ôres lindas c ? ira • 
íiiio-i, dfsdc :<.Sõi)0 

cada |irn « todos os uri >s para iuver-
tudo a .s*jiii coüipüt-n' ia. 

^ iuJ»? va« 
t-le, Vil>33 c l»is "iiits 

-inra flores e adorno, estojos para - ;s(nra, 
indos 1 d'.- couro a plianta.sin9 per-
urnarias finas, cortina.- o corUaados. ta-

_ t'tes para e 1 o njflliares •}.• cou-
sas bonitas a pregos íixos lar..' - ! nos 
só no 

í l s i a ti® S . O a n b , 3 7 
E?:qti no i.M't. i 

& so'.--ie r i c a 5 3 0 cuít-

í o s e s t á á fua d e S ã o 

S e n S o . 

l í a g n e a i a 

F E L I Z do afortunado que *ier d Cana 
da Fortana, HOJE, comprar um bi-
lhete da Grande Loteria de õOO contos, 
ú rua de ü. Bento, n. ,'^í A . 3—3 

Ccnhsoido até hoja 
O anico depurativo veçetal qne nSo 

contém merem-io, lodoreto*, arsênico e 
outro« iniueraes qoe conforme a dó«« ata-
cam o estomago, o fígado, cs intestinos 

até o coração. O gfn-iiio dcpnrativo 
antl-sjrphiHtico, pnramra'o vegetal t o 
LICOR a.vxii soaico de I.niz Carlos, que 
acaba de cbegar granja K-rtlniento na 
casa I.KHRK, I n u l a $t MKLTO qne i a 
depositaria de toéon as preparados püar-
maceutlees de Lciz Cilr.os, que, de 8. 
Carlo» do Pinhal, raaponde a toda» (a 
coemltm para o uso doa seus prepara-

coueti toados dead* 
M 

Fluid-, Fcrini 
oiitf -taches cm s "us cf Sim rerel 

f^ito.i o appli' a'.'K-s. ó ritip*-; 
quer similar ]»-•! • esmera ue sou r!*.bri-
o ?ua formula f spe« iul ai:ons.'ihada pela 
sua acçáo thera^tutica Icvcmcate laxati-
va, aperitiva o t.^tonia-hica, para dissipar 
a aridez, nnusr-a. vnmito, perturbando 
gástrica, cardialgia, dvspcpsia, espasmo 
nervoso estomacal, irrituçào dos iufstiuos 
etc. ct-\ -Dic V. A. DE PERINI & In 
MXO —Kio de Janeiro. 

Depositário Geral r.o Ksta lo de 
Paulo, Baruel & C — S. raulo. (i 

A Z^uitativa 
I ROS XOIiltE A VIDA 
SEOntOS ( ONTRA I O'iO 

Àpoliees wscataveis em dinheiro, por 
sorteios. Informações e prospectos, na 
saccuml em S, Paulo : 

Una Jos ^ rtoniínrlo, 2 2-A 
( . . . ) 

r n H C T A S d f i Há VA XA—lacro 10 

V i l i i l l L l V O oja> Sortimento colos-
sal. ICua Direita, n. LO—ca^a S Î'NL'S. 

ao—IT 

i para o < 
nbeddos 

CimpanhLa Kogjrana da Estradas 
de Fsrro 0 Navegação 

BfSPEXaiO DK TKASSFEBKXrrA 
Do dia 19 do corrente em deante fi-

ram sitspensaa as transferencias de nrrò*9 
de ita companiiia, até ser annunciado o 
pagamento do 57° dividendo. 

Campinas, 15 de junho do 1902. 
5—5 C i m t w f>. floMinr, 

Chefe do eaeriptorio centrai 

0 dr. J. Alves de Lima participa 
a seus clientes e amigos que mudou o 
sen eserijitorio para a ma de S. Bento, 
ir. iS-A, onde d* consultas de 12 ás 3 
horas. Tratamento especial de moléstias 
de senhoras, das ria» nrinarias, sj^W''"» 
cirurgia em geral e partos. ' ó — i 

5 0 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
HOJE 

Vende L U I Z MANGEON" 
EL'A QUINZE DE NOVEMBRO, 27 

MA u m 
I N C O N T E S T A Y E Ï i M E W . M A I S ? : 

Todos devem «lar prefercix-ía a esla a<jciu-ía fjornl v is lo ser a ijiie tem vcndítto 
maior n u m e r o do sor le* f)i'aiides. 

í » - — • 

O s p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m se i * d i r i g i d o s a o a g e n t e g e r a l e a c t u a l 
r e p r e s e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e r i a s n a c i o n a e s d o B r a s i l 

R u a Q u i n z e d e N o v e m b r o , 2 7 - A 

Ca ixa do correio, C I 7 — S . 1'aulo 

• i n 

B. !*. 

í • . 

f 
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C O N T O S 

Quem dá sorte é 
Deus; na loteria 6 o 

GATO PRETO 
C h u m o m u i t o a a t t e n -

ç S o d a r e s p e i t á v e l f r e -

Su e z i a p a r a a l o t e r i a d o 
O O c o n t o s , H O J E , 21 d e 

j u n h o . 

A caea G A T O P R E T O tem 
eido muito feliz nas grandes lo-

terias e na ultima de 200 contos nílo vendeu a sorte por um 
triz I Esta cnsa ainda é nova, tem só 2 annos e tanto, mas 
já fez felizes muitos, que passaram o Atlântico. 

O G A T O P R E T O é uin felizardo; como elle outro não 
pode. Sabem onde elte móra? Em frente ao Correio Geral. 

Largo do Thesonro, 9 
(10) 

íxir m o 
O E 

(I MH 

FREIRE AGUIAi 
Este poderoso tónico nerviao é empregado com grande vantagem para eombater a prostração nervosa, a neurasthenia, asthenias intellectuals, di-gestões e circulatória. dyspepsias, fraqueza dos •rgams etc. ete. 

D e p o s i t o g e r a l 

7 de Setembro, 135—Rio de Janeiro 
Em 8. Paulo : 

B a . r u . e i C L 
30—24.. 

Ao Ur. das Thasonras 
Antiga cutilaria c fabrica do facas pu-

nhaes o thesouras, casa fundada em 1Í>'J3, 
por Domingas Do Meo. 

Os abjectos fabricados cesta casa le-
\aui a marca já acreditada — D. DE 
MEO—S. PAULO. 

Executa-se qualquer cnconimcnda com 
- presteza e perielção. Tem sempre á ven-

da bonitos fanas e facões para cavadores. 
Grande sortimento de armas para caça 
e muniQdes para as mesmas, grande sor-
timento de navalhas, thesouras o nmcliiuas 
p"ara cabello e canivetes do diversos an-
dores 

Amolam-sc e limpam-se instrumentos de 
Corte. Concertam-se o renovam-se armas 
tte fogo. 

Rua Florêncio de Abreu, 128 
D o m i n g o s D e M e o 

— Proiiino á estavio da Lu/.— 
15—4.. . 

Papel de 
embrulho 

N e s t e e s e r i p t o r i o , a 7 $ a 

a r r o l i u . 

Dent is ta 
O cirurgiilo-dciitista Annibal Vitral cu-

ra qualquer dento por mais dorido que 
«eja, em 24 horas, com um processo de 
ma invenção. Obtura á amalgama, a os-
so artificia], a esmalte, a granito on mas-
«aywrSSOOO. Obtura a ouro por 10$ 

Restaura dentes a ouro, por mais dif-
ficil qne seja por 25$ a 40$. (nSo em-
pregando o processo brnsco do Martello). 
Limpa os dentes e os torna alvos por fllji 
a 20$. Eitrae dentes sem dôr por 6.1$. 
Colloca dentaduras com ou sem chapas; 
dentes a pivot, corôas dc ouro e incrus-
trações do brilhantes. Tracta das molés-
tias da bocca c corrige as anomalias den-
tarias. Todos os trabalhos sao garantidos 
por muitos annos c praticados sem a mí-
nima dôr, mesmo nas pessoas mais ner-
vosas, no consultorio caprichosamente in-
«tallado, com todas as condiç-Oes liygie-
nicas e com apparelhos dos mais moder-
nos, observando a rigorosa anti-sepsia, 
aconselhada pelos methodos dos mais con-
•nmmados da cirurgia dentaria. 

Consultas c operaçOes, das 8 horas és 
4 da tarde. 

B u a d e S . B e n t o , 3 1 

Sobrado 

Commissarios 
Recebe-se café, toucinho e outros ge-

neros do paiz. 
Pagam-se as contos dc vendas á vista, 

por intermedio dc qualquer banco e nos 
encarregamos de despachos para as Es-
tradas de Ferro, cobrando sómente o car-
reto. 

Eseriptorio, á rua S. Caetano, n. 115 

S. PAULO 30-20 

C o K Í n C a r v a l í i o 

flj 

Depurativo de Werneck 
DE 

Planias da flora brasileira 
Cora completamente as 

Ulceras e l i ronioas 
Darü i ros 

Eczemas 
Fer idas 

Rhc iunat i sn iu 
Ciottu 

Os entjurcj itanienlos «Io 
flijado c do Itaço 

a as a ng i n a s tio peito. 

Todas as affecçdes da vista qne 
se manifestam cm pessoas que ti-
veram sgphilis ou rheumatismo, 
são radicalmente curadas com este 
poderoso remédio vegetal. 

DEPOSITO 

R u a dos Our ives , 7 í í 
(20..) 

DO DR. 

F ï ï R S â T I V A S 
o 

D E P U R A T I V A S 

A' VENDA 

em todas as pharmacies e drogarias 
do Brasil [20.. 

DE 

FREIRE AGUIAR 
Este producto é superior aoa preparados iodados e de 

reconhecida utilidade em todos os casos em que sc carece 
combater moléstias devidas a temperamentos lympliatieos ete. 

E' preferido ao oleo de figade de bacalhau, de gosto 
agradabilíssimo e superior áquelle; util ua escrophula, palü-
dez, fraqueza geral etc. etc. 

Depos i t á r i o em & P a u l o : 

B A R U E L & C O M I 
80—25, 

P O L Y T H E A M A - C O N C E Î L T O 

Bmprcsa: C . SEGUIN & C. 

REGENTE da ORCHESTRA 

Director : CATEYSSON 

rEDJIO CIA NC JA RULL O 

HOJE -SalMo, 21 de jnáo • 
S e g u n d a e s t r é a d e 

HOJE 

ister J o h n H i g g i n s 
0 campeão dos saltadores 

O artista qne mais assombro tem causado em S. Paulo 
que hontem levantou todos os espectadores do 

Polytheama num irresistível enthusiasrao I ,t-

ENTRA TODA A TROÜPE 
A ' 8 3 / 4 h o r a s N ã o h a s e n h a s 

A m a n h a - e x c e p c i o n a l 

gf Matinée familiar 
com o concurso de 

M i s t e r H I G G I N S 
e d e i o d a s a s e a t r é a a d a a e m a n s . 
m 4 m tnlerfilloa,, 4Mribi i ;S« d« confeito« ia crianças. 

L o t e r i a d e S . P a u l o 
Premio 

do i 
o u 

F O B 3 $ 0 0 0 fa 
-Segunda-feira, 23 de junîio de 1002 

A'S 3 1IOKA8 DA TARDE 

eer dirigi-
ao dr. Amazonas Finfo, 

Os pedidos do Interior devem 
t á T h e s o u r a r i a , 

DOLIVAES NUNES & C0MP. 
R u a D i r e i t a ^ n * 

S . P a u l o 

A c c e i t a m - s e a g e R i e s n o i n t e r i o r d o E s t a d a 

e o f f e r e c e > s e v a n t a j o s a c o m m i s s ã o . 

A V I S O — E n i 10 dp julho propino, exlrarçao da brande Í.oíe-
r l adcS . 1'anlo, premio maior l«;«i»»$(IOt) por 0S000. Ji; 
estilo á venda os bilhete,s. 

% u a 8 c Q u i n i n a J t f a f a r a 

' toção a Violeta de P a r n i a ^ ^ 

A PRISÃO « VENTRE 
J9 

( t S>J 

vClj • 

A Cascar í na G l y c o r i n a d a do 
ORLANDO RANOEL é um Fllliir Kupeptieo 
Laxativo qo« tom em solaçio todos os 
principia acüvos da CASCARA 3AORADA 

menos o fermento nocivo; é o verdadeiro o melhor especillco 
contra a prisão de ventrc habitual o a dysftpsxa gak-
trica; nlo prodai colleas, nem naussaa e nem dlarrM«. 

m d l o a ç f t o c a p i t a l 
A constipação de ventri habitual, prorc.ctento ou d» preguiça, atonia 

• dllataçAo do intestino grfi*no, ou Um deficeuctH doa auccoa di-
gutlvoa, muito particularmente da biiia; 

—A umitípação d* Mttfra, que acoupaniia a gravidez • a luii-
mentaçfto \ 

—A. constipação d* vtntro eonsequente tji profiaaSea ivdenUrlaa; 
—A constipação iia wnlr« doa henion hoidarloa ; 
—A constipação ds ventre dos arlhriticoa e do» roUobob ; 
—A coi stipoçdo de vrttíra doa neuraathenicoa, doa ciiloro-aoenikoa, 

em geral djrapepUcoa ; „,, . 
—A constipação de ventre daa creançaa, qutii aempr« Olhoa de 

arthrilicoa ou nervoaoa ; , 
—A djsptpxia gástrica tmoto-lntoxlcacto», tomo meio elimlnaaor 

daa ptotuainaa, produaindo por essa fôrma a autiaepaia ; 
—A dilatação do e.trmago, tjpo, aeg'.intlo Buucharú, daa auio-

lntoxicai-òea chronicaa de orificm intestinal ; 
—As afftççòoi do fígado, engorgitamento, litldaao biliar, Icterícia, 

por aua acção ebolugoga. 

P a r a g a r a n t i a exlja-se sempre a llrma o o nomo do ORLANDO RANOEL i 

Deposito Geni: RUA GONÇALVES D!AS. 4! — Rio i* i«»fi.v 

Bm 8. P aü lO , Barael 4 C. — Em PEHNAMRT!co. Ocimaraf^, hr>.r • 
— No MARANHÃO. Joaé Esteves Diaa — No P aká , t:osar !-?» 
Ho CEARÁ, Oailherme Rocha & C. 

I » ! 

i a ndo estas LoçOe», a c u f » 8 Inral l lvel 4 a 

;pa e queda dos cabcl los, ficando » ca» 

•oca impregnada de u m pe r f uma delicioso 

• v i v i f i can te 

Deposito e Fábrica 
CASA HUSSON 

Imoorfadora ie Perfumarias 
Kua de Bent<>:34 

S . P A U L O 

Compagnie des Rllesagtsrles Maritimes 
O V A P O R 

Esperado do Rio da Prata em S u l « , 
'indispensável demora, para 

«» I I « SI i t JôlTle, sabirl, depois di 

Preço da passagem de 3» daese, 18«$000 
Para mais informações com os consiffnalarlos : 

«KEY, ANTUNES & C. 
E m S . P a u l o — r u a 8. Bento, 20 

E m S a n t o s — m a 5 de 1 Novembro, es 

W K i v z s s m œ 

40 Annos üb Exlto 
SnpprwííOdo FOGO 

K DA 

Q u e d a do Pe l l o 

INTO G E N E A U 
Ktte precEa.'O Toptoo é o oídro que 

subítiine o Cáustico e Curi raili. jliueut» 
em poucos dias ai manqueira« novai e 
aaligai, as Toio»duras, ContuiOrs, 
Tumores eIncbaçOes das pernas, 
Eaparav&o, Sobre-Connas, ite ,,lo. 

Dsroarro MU VARip l 
1CB, rua Saint-Honoré, 165 

e em fodai <• Pharmacias. __ —^ a r o viu luums as rnurme 

A V I S O S M A R Í T I M O S 

Compagnie des Messageries Maritimes 
(PAQUKBOTS POSTE FRANÇAIS) 

lIRKtiU. . . 
CORDILLERE , 
ATLANTIQI'E 

SAIIIIIAS l'Ait A A nrRorA! 

O VAQUE IE 

a de juilio (rsealasl 
IB do > (dirertoj 
30 dc > (entala») 

B R E S I L 
Co m m andan te , Le Traadeo 

nalii.'i, no dia 2 de julho, tis 3 horas da tarde, para £isbôa e Bordéos 

O VArCIi ALLEUiO 

? 

Os m-*, passageiros terlo todts os fnformtoSa neees.iai-las, «lentas dosvanoíêi 
(«Collia da cabine etc., COM 0 8 AGENTES; 1 

O r e y , A n t u n e s & C o t U i , . 

R . T n u l o — r u a S . B e n t o . n . 2 0 

S i i n t n K — v i r * !."> <1" K o v o i n b r o , n . ti.'V 

I l l t i r n î i i a i i o a l u z d o e i r i c a 

I aiiitbiitirinme : I I . KR EU: 

Suiriri (ie Santos • «•«•••» ->-osimo futuro, 

{{!,« k . 'a«firo. I i i l l i u , oTr'i 

i t í e S i f í € Ã S Â a i i f l E I R A ) 

Ë 

Communicanios aos srs. ncgoeianle.s e fazendeiros do interior que em sua casa 

recebem a consignação c por conta própria: ei«f<-, f t i i i i f t s , c a r i l « « lo |»ur-

c » , l i n g u i ç a , t o u < - i n l u > , i n a n t e i y a s , q u e i j o s , I e r | u t n o s , 

( r u e l a s , I t a l a t a s , l u b á i n i m o s o e j j r o s h » , m e l « Io a b n l l i a , 

m e l a d o , f e i j ã o , i n i l l i u , p o l v i l l i u , c a l , t » í . o , m a r u s e l a d a , 

g o i a l i a d a , e r y s l a l , m a l a e s i e l i e l a , n i n ^ i i d o i m , m e l <(e f i i -

i n o , c a n j i c a , m a t e r í a o s - , a i i i m a e s d e < j i i a I ( i u o i ' e s p e e f e , 

s o l a , t i i a i l e i c a s , a r | u a r d e n ( e , v i n h o d e e a i i u , a v e s , o v o s 

c qualquer outro género concernente ao seu ramo de negocio, dispondo para este fim 

de espaçosos armazéns e de pessoal habilitadíssimo, prometenúo-lhe mais que nSo 

pouparão esforços para a bòa e prompta collocaçSo nesta praça «lo todas cs merca-

dorias que llio forem consignadas, c que, para facilitarem se;is comuiittentes, resolve-

ram adiantar 70° l o sobre o valor das mercadorias a vista dos conhecimentos da Es-

trada de Ferro, dispondo também vários géneros dc seccos e molhados por atacado. 
Mediante comiuissKo, adinittem-se agentes em differontes zonas. 

5 1 — S i n a T h e o p h i l o O t t o u £ ~ 5 1 
IUO l»i: . l AM i l I tO 

T Ú M U L O S 

E S C T O F T U B Á S 

M Ä R M O R E S -

CIMENTO, etc. 
tSCRfPTORiO CENTRAL—Raa do í 
DEP3SSÎ0 e OFFiCiNÂS—Afamada di 

S . J E * J ^ T J 1 L m C » 
C A I X A D O C O H H E i O , 2 1 3 

% 1 

21 

8 

Roítcrdaíii, unoí;.». «Viíi:ei''»ia 
í. vnmio passageiros de 1* e 3* classes. 

Est m paquete tem loas c as mais, nioùcriias aiM-onuwodaroes 
.> »ie .' • -lasse e tem cosinlieiro jiortupuez a bordo. 

paqueíe tem esplendidas ateomodaefirs para pa'sarcin 
••• ' das passagens de 3* classe para Lisbda,iiiuius!\ ï 

•J> . l i passageiros para as libas dos Açore« «! Madri-
I frei es, passagens c inais informações, trata-» o 

S e r r e i m e r , B f t l o w & C . 

B u s d e . S . S e n i n , n . 8 ! — S . S ^ a ü S k o 

È - j s r g o d o 5 ¥ ! a n í « 5 A l e g r e , l í í 

Bremen Sociéíí V* 
paru passagp.-

TTfj 3 • * 

c? 

¥aosur it Marseille 
í C i i ' i« :»<'(' f. 

sperfldo 
ei dem 

Sá 55 O IS» 

Société Générale de Transports Maritimes á vapeur 
O E M A R S E I L L E 

O ESrLLNJHDO VAPOR I'ltANCKZ 

Esperado do Hio da Prata em Santos, 
pensavel demora, para 

G é n o v a o 
Para mais informações, com os consignatários 

O F , E T a A M T U N E 8 

EM S. PAULO—Una dc S. Bento, 20. 
KM SANTOS—Una 15 de Kovcmbro, fifl. 
NO EIO DE JANEIKO—ruu 1" dc Mar.;o, 3-1. 

no dia 6 de julho, sahirú, depois da iudis-

3 N T a p o l e s 

& C . 

Hamburg Südamerikanische Dampfsnhifffahrts Gesellschaft 
Sïlivrço FBI' KV!Al. KÜTHE SAN'TOSE IIAlIL'UnOO, COM ESCAI.AS PELO 

ItIO Iji; JAMUtIO, 1IA1I1A i J.lsllOA 

VAPOitES A SAHIR 

Sau Nicolas 1« de julho 
Argentina. , , 
Pcniambnco 30 • . 

"í' ;' fi« Rs»!os 110 dia 27 dc junho, salilril, depois da indispensa-
ova, Hiii t 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A í r e * 

«(SERI O U A R E f j T E N M ) 

P r . ^ d„s passagens eia 8> classe: gJJ J ^ K O O S O IRO 

Kstf* vapor tem boas aecommodflçOes para passageiros de I a , 2* c 3* c'afises. 
Para passagem o mais informações, com os agentes: 

Orey, An t unes & C. 
C m S . 1 ' a u l o — i t u a d o S . I t c n t o , a í ) . 

K m S a n t o s — I t u a i r » d e X o v c m h r o , C 5 . 

U i o d e d a n o i í - o — l t u a 1 . » d o M a r ^ o , 3 4 . 

The Rojai Mail Stem ÍVM Company 

j M A L A R E A L I M G L E Z A i 

Serviço qu inzena l entre San tos e K u r o j i a 

.SA JUDAS PRÓXIMAS 

DANUBE 8 d e j u l h o 

O l u ox t n co V. BAP1DU 1'AtiCETE IKOI.F.Z 

O TACtUETE ALLKM.Ï0 

loflureto de Ferro inalterável 
Approvadas pela Academia do Medicina de Pariz. 

— — g 
Em muitas moléstias depondenles do desenvolvimento 3 

excessivo do systema lymphalico, ou em connexâo com a f 
Chlorose, a Cachexia escrofulosa, a Syphilis constitu-| 
cional, o Rachitismo, etc., os inedicos desejavam admi- ' 
nistrar o iodo ao mesmo tempo que o ferro, esta associação I 
dando os melhores resultados. t 

A firmado Sr. BLANCARD n'ura rotulo verde e o aello J 
de garantia Ja União Jus fabricantes, permittem aos médicos 1 
distinguir os verdadeiros frascos d;ts falsificações ou das | 
imitações. —-»— 

DÚSE : 2 a C Pí lula» cada dia. É 
Cada P í lu la contem O gr. 05 de lodurelo d ' ferro. 

O — I 
DEPOSITO GERAL : 40, Rua Bonaparte, PAEIZ. | a Bonaparte, FABJZ. A 

Cajit. It'. Schicccr 

Sahirú no dia 2(1 do corrente para o 

Rio, Rahiu, Madeira, Lisliôa, 
HanilMir^o « Copenhagen. 

O PAQUETE ALLEMjCo 

BELGRANO 
Cajit. II. Haussai 

Sahirj no dia 0 dc julho para o 

Rio, Bahia, Madeira, Lisboa 
iiamburgo 

l»rc<,o das pastiagniisi de .*(» .-lasse para l.islx.a, 135$ . 
A Compitnl i ia \endo |>assayen» do 1« «lasso iiaru 

(:liei'hoiir<jo, j>cIo preço <lè l b . l í 7 . t O . O , 

Todos <>B vapores dcsla Onnipanhia f im a bordo cozinheiro portugnez. Forne-
cera vinho de mesa aos lmssagi-iros de 3* Hnsse. 

Todos os paquetes da Companhia sJo do con»tr«.:ção moderna, ilhuninados a 
luz eléctrica, possuindo esplendidas accotumodai;õos para passageiros ue I " c 3* classe. 

Para fretes, passagens e mais informações, com os agentes : 

3E3. J o l i n s t o n & 
BUA rio COMMEFCIO, 10—S. 

C o m p , 
PAULO 

3 0 . A 

Grande e real liquidação, 
motivada pela reforma ge-
ral do prédio e mudança 
de firma. 

oeeasião para 
eompras; artigos de pri-
meira ordem por preços 
baratíssimos. 

CASA COLOMBO 

J.Patricb Fernandes 

esperado cm Santo» no dia 24 dc junho, sahirú, tio mesm» dia, para 

R i o , E S e i I x i s » , , P e r n a m b u c o 

L i s b o a , V i g o , 

C H E E 3 G U R G e S o u t h a m p t o n 
Piissupcns directas paru Hamburgo, lircmcH, Aiitucr/iia, RoUirdam c ou-

tras riduties coutiiiaitacs; Nora- York (conforme srrd informado na agencia); silo 
einittidas nos mesmas termos qne as de Southampltn. 

A Royai Mail S. P. C*.,«le accürilo rain a Pacific S. N, C.*, einitte bllhe-
tes dc ida c volta de 1* e 2" classes para Iv.tropa com direito de voltar em qual-
quer vapor das duas companhias. 

Também podem os srs. passageiro« interromper a viagem seguindo em ou-
tro vapor. 

Para fretes, passagen3 e mais informações com a 

Agencia da Mala Ileal htgleea cm S. Paulo: 

Eua de S. Bento, 11 (sobrado)—Caixa do correio, 31 

L i v e r p o o l , B r a s i l a n d R i v e r P l a t e S t e a m e r s 
I j l n l i a L n r u t i o r t A n H o l t 

Scclélé Générafs ii Transports Ma ri times á líapeor de Maisíiile 
(» esplendido paquete 

F R A N C E 
Esperado do Rio da Prata cm Santos, no dia 23 do corrente «ahlrá para 

G Ê N O V A £ N Á P O L E S 
tceeitando passageiros para Harsel'ia e Barcelona. 

1'reço das passagens em 3* classe, 1 5 0 francos ou ro 
Esto paquete poasúe esplendidas accommoda^ões para passageiros de 1* 2* e 

3 ' «lasse. ' 

A Companhia vende passagens até Paris, nas condtySts seguintes: 

Até Parte, ld», 1* classe, frj «73 I Idem dito, ida e rolt», I* classe frs 
Idem dito, Idem, 2 ' dita, frs 602 I Idem dito, Idem, 2»-dita frs ' 
Idem dito, 3* dita, frs 1H9 | Idem dito. Idem, Súdita, f r e " , " 

1.109 
882 
304 

Para passagens e mais informações, com os agentes : 

Orey, Antunes & C. 
No Ri® d« J a n e i r o — R u a 1." d« .Março, 3 4 . 

Em 8. Pau l o — Itua do S . Itente, 2 » . 
Cm Hantos — Rua I R de Novembro, 0 3 , 

HEBVIÇO 1JE PASSACKtnoS PARA XEtr TOSI 

COLERIDGE, do Rio 
BYRON, de Santos . . ' . ' . 

• do Rio . . . . . . . . . 1 1 
WORDSWORTH, do Rio | 

O P A Q U E T E 

17 de julho 
20 de . 
2 de agosto 

16 de . 

T E N N Y S O N 
Hluminado a In* eléctrica 

fahirá de SANTOS no dia 29 dc junho e do IUO DE JAIH3RO, no dia 2 de ju-
lho, para 1 

N B W - Y O R K 
Ke- ehe passageiros dc l * e 3* classe» para os portes » h a a e para 

«nfoíi» neccsorlo « tem • »«ofoiti 
rapida ,ne via Blghtcrra e «em o« Ijcín-

e 8* elMM', 
»«•a eída adolto. 

Esle pa<jnete proporciona aos passageiro« to i» 
a bordo medico e criada. Viagem mais rapida «no ' 
venientes de baldeação. 

Preço da passagem, cm 3" classe, <« Bi« 4« 'taefrs mrê New-York È4IÍ" 
do Santas $50 0 (dollars moeda ainerlf an«). ' S W , 0 r * 9 ' 

O» paqwXtoTenngson e llyron tí-.m uo«r« íes svprfHrrs de 1« 
custando mais em 1* classe e «a a* «la«»£ «ara cada a 

Para passagens e mate Informat-íles trata «o: 

Em 8. PAULO, com 

G E O H . B R O D I E , r u a J o s é B o M l f a o l o , n . S B 
Sm SANTOS, com os agentes 

F. S. Hampshirc & f . y . , Ilaa l i 4« Novembro, ft 
E no RIO, £om os «gentes 

N O B T O N M E O A W 9$ a W 
BUA PMMEIU* BM ÊUSfW; 99 

Ao cahir da ta 

^ellidando os par 

trabalhos. 

O povo, então, 

da coberta dc í 

dcrrawtva-so pcli 

Diffundla-se n 

Beiro verso (los 1 

A nouto sobre 

jmneiada pelo cr< 

tivo e breve, com 

guravam a.s fogur 

accendercm-se esf 

• perímetro da p 

vacillantes emraol 

afogada nas somt 

Consoante antif 

Conselheiro, a m 

fundo os sexos, 

destacados. E cm 

ralliamento extrai 

Alli estavam, g 

lhos, scroiiamente 

ias, emulas das b 

vestidas do capoi 

hollandilha funebr 

feiras, nome que 

dos significados, < 

das, soltas na gai 

Mtoçaa donrcllas 

tadas e tímidas ; -

milia, Tiivelladas p 

murchas de velha» 

em enjas boccas 

mortal a prece ; i 

tronas simples , p 

sertanejas crcdul 

conjuncto extranb 

Todas as edade-

a;i côres. 

Cirenhas íualtra 

bellofl corredios 

trunfas cscandalos 

deixas castanhas i 

gitimas—cmbaralt 

sem um grampo, 

coifa mais aimple: 

Nos vestuários 

brigar-sc a garrid 

nin chalé de la, 

lenço do côr, att 

das vestes cnear< 

ás camisas eslraçt 

tos os peitos col 

verônicas, de crua 

letos, encerrando 

gargantilhas que ] 

gente do cvaugelis 

Aqui, alii, extre 

oaquellc acervo <i< 

io.lt"> fm moBíunitr 

eupplantaudo impi 

seria c gizadas 110 

rebarbativas as li 

mortal que o typc 

mutável, pelo cor; 

Madonas assoei 

olhos profundos ei 

Kila o desvario nr 

veia, mal escampa 

desalinho,—eram j 

das na matullager 

roda lhes cx.suda1 

fartum anguihcnto 

das e o lento psal 

lugubres como res 

A revezes, as foj 

vasquejando sob 

]>itam, revivendo a 

da noute, chofram 

sobre a turba . . . 

Destaca-se entao 

po varonil dos lio 

ticos contrastes: va 

trocando—heróes d-

dura de couro pelo 

americano; criadorc 

felizes pelo abando 

pousos animados; e, 

r im mais cm evide 

dos os matizes, rei 

tentados. 

Na claridade am 

se lhes esbatem o.1 

vários. 

Já silo famosos t 

renome dc uri isead 

giiia<;&o popular ari 

do dictador humili-

frente do ojuníauie 

Mas nio ha distii 

incuto, na attitude 

rc provocante dos 

De joelhos, todos 

aos peitos, os olhar 

esvacm-se-lhcj», coní 

Jo>é Venâncio, o 

de, doslcmlra-se d; 

meti idas c do cspai 

revelia, dourando, c 

ra o chão. 

Ladeia-o o afoi 

bronze vincado do 

aprumado o arcabo 

mãos postas, volve 

nas noutes dc luar, 

o céu. 

Logo em pós, o i 

inseparavel, Laláo, 

humilümo, joelhos 

buco carregado. 

Chiquinho e JoSo 

mãos, aos quaes et 
mando dos piquetes 

entradas do Cocorol 

se, unidos, desfiandi 

do mesmo rosário. 

Pedrfio, cafuz enl 

com trinta homens 

•s vertentes da Cai 

tingue afastado, h > 

emulo de tropelias, 

forçado e disforme, 

!• e á faca, que lo; 

coufMctos, graoa< 

rara Era o guarda 

Joequfm Tranca-] 

4» pérrilhelro sanl 

»'P*.vi wrgf petio 

U Miattira mais e 

fottção fixa, destem 

talhado para aa arr 

fttrcTl«laa. 
Contrasta the oo 


